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JOÃO BATISTA: O Celina, que eu me lembro, lá na companhia de comunicação, o 

Michel Barrira, acho que com um sotaque nordestino, ele era abrigado, simpatizante... 

CELINA: Tinha um outro padre, um diácono, que era o José Geraldo, que hoje é Bispo.  

JOÃO BATISTA: E depois virou Bispo.  

CELINA: Bispo lá no Ceará.  

JOÃO BATISTA: Ele tá no Ceará? 

CELINA: Tá bom? Pode falar? João, deixa eu te falar, eu tenho dois eixos de confecção. 

Então eu vou começar primeiro com a questão dos padres franceses, porque o Michel, 

ele conta na entrevista que ele deu para mim, que uma noite eles faziam umas certas 

torturas psicológicas com os padres, não podiam fazer física, porque a imprensa 

internacional, o mundo inteiro tava de olho nos padres. Então ele conta que eles tiravam 

eles das celas e ficavam passeando com eles, agora vamos te matar, nós vamos pôr 

vocês num buraco aqui tampado... Àquelas coisas bobas... 

JOÃO BATISTA: Cena recorrente.  

CELINA: É, recorrente. E o Michel falou que aí, quando eles voltaram, é, de madrugada, 

entendeu? Eles viram um ônibus chegando, lá no colégio Militar, lá na área que eles 

tavam, e que você tava, ele falou “Quê que é isso? O que você tá fazendo aqui e tal?” O 

Michel conta... Que você... Então era a turma que tava chegando de Ibiúna... 

JOÃO BATISTA: Não.  

CELINA: Não era, não? Pois é, eu acho que o Michel confundiu tudo, eu acho... 

JOÃO BATISTA: Ele confundiu tudo. Ibiúna foi outubro de 1961. 

CELINA: Pois é. Ibiúna foi outubro, né?  

JOÃO BATISTA: É. Nós fomos presos no dia 12, fomos levados ao Presídio Tiradentes, 

ficamos dois ou três dias no Presídio Tira Dentes... 

CELINA: Sei.  

JOÃO BATISTA: Dos 900, eles soltaram 856, ficaram 44 do país presos, dentre eles, eu, 

Jorge Batista, um grupo pequeno. Fizeram uma filtragem, nos trouxeram pro DOPS de 

Belo Horizonte, e daí eu já fui entregue ao exército direto.  

CELINA: Pois é, mas o exército, quando eles entregavam ao Exército... 
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JOÃO BATISTA: Não, me entregaram no 12RI.  

CELINA: Ah, no 12RI, pois é, o Michel... 

JOÃO BATISTA: Pois é, lá foi um horror.  

CELINA: Ahm. 

JOÃO BATISTA: A ida para a companhia de... A 4ª Companhia de Comunicação, lá no 

fundo do Colégio Militar, lá no meio do mato... 

CELINA: Sim, pois é. 

JOÃO BATISTA: O campus da UFMG era muito pequenininho na ocasião, e lá era mata. 

Eu respondi um MIPM, primeiro com o Coronel Cavaliere, dentro do 12RI... 

CELINA: Sim, certo.  

JOÃO BATISTA: Em seguida eles me passaram para a Companhia de Comunicação, 

para responder um IPM, com o brutamontes, o louco do Coronel Mota.  

CELINA: Coronel, Mota, isso mesmo.  

JOÃO BATISTA: Com o Capitão Gomes Carneiro.  

CELINA: O Gomes Carneiro também.  

JOÃO BATISTA: E três sargentos.  

CELINA: Certo.  

JOÃO BATISTA: Isso foi... Eu fiquei no 12RI.  

CELINA: Mas por que o Michel te viu lá? 

JOÃO BATISTA: Eu vou te falar quando é que foi que o Michel me viu.  

CELINA: Ahm.  

JOÃO BATISTA: Eu tava muito doente, algemado na cama da enfermaria do Hospital 

Militar, quando chegaram o Coronel Mota, o Capitão Gomes Carneiro e dois Sargentos... 

CELINA: Sim.  

JOÃO BATISTA: O Coronel Mota cantando a ópera La Colline... 

CELINA: Nossa.  

JOÃO BATISTA: Que ele sabia que eu era da Colina, só que eu não falava.  

CELINA: É, claro.  

JOÃO BATISTA: E mandou me soltar, algemou de novo aqui, e me levou lá para a 4ª 

Companhia de Comunicação... 

CELINA: A 4ª Companhia que era nessa área, perto do Colégio Militar?  

JOÃO BATISTA: Isso foi na madrugada. Vou te falar a data exata, isso foi na madrugada 

do dia 13 de Dezembro de 68, na edição do AI5.  

CELINA: Então o Michel tava lá.  
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JOÃO BATISTA: Aí o Coronel me levou direto para uma cela, daí uns 15 minutos me 

tirou da cela, e me colocou numa sala maior, onde estavam o Coronel, o Capitão Gomes 

Carneiro, uns três ou  

quatro sargentos, uns dois soldados armados de metralhadora, e assentados no chão, ao 

redor de um baú imenso, daqui até lá, cheio de notinha de um real, um real não, não sei 

que moeda, um cruzeiro, notinha de um cruzeiro, tudo amassado, estavam sentados o 

Michel, o Xavier e esse diácono.  

CELINA: É, José Geraldo.  

JOÃO BATISTA: José Geraldo, os três assentados.  

CELINA: Certo.  

JOÃO BATISTA: E o Coronel Mota os humilhando assim, terrivelmente, dizendo que 

aquele dinheiro eles usavam para todas as finalidades improváveis e tal, e começou a me 

perguntar sobre os padres, e eu tava muito irritado com aquele negócio, primeiro que eu 

tava muito doente, e guentar aquele Coronel, eu tinha uma raiva, ainda bem que ele me 

produzia raiva, (trecho incompreensível). Então na medida que ele começou a falar, eu fui 

respondendo com ironia, com sarcasmo, mas defendendo os padres... 

CELINA: Hum, isso mesmo.  

JOÃO BATISTA: E eles estavam insinuando que os padres ficavam com aquele dinheiro, 

e eu falei absolutamente, são pessoas que tem uma profunda convicção religiosa e ética, 

tem uma vida absolutamente simples, frugal.  

CELINA: Mas você já conhecia os padres? 

JOÃO BATISTA: Não, não conhecia nenhum.  

CELINA: Não tinha a mínima noção, sabia que eles eram os franceses...? 

JOÃO BATISTA: Eu acho que eu tinha visto o Michel numa reunião, na paróquia do 

Horto, que eu era muito amigo do Vigário, da paróquia do Horto. E o Michel tava nessa 

reunião, era uma coisa do movimento estudantil e tal. Mas eu não tinha convivência com 

o Michel, eu me lembro, foi esta cena, ele confundiu, eu não cheguei junto.  

CELINA: Ah, pois é. Ele fala que chegou com você.  

JOÃO BATISTA: Eu já estava preso muito antes dele, só que eu estava, nessa noite, na 

enfermaria do Hospital Militar, e não cheguei (trecho incompreensível). 

CELINA: Agora, teve gente de Ibiúna que foi lá para o Colégio Militar? Você lembra disso 

ou não? 

JOÃO BATISTA: Oh, que eu me lembro que foram para lá... 

CELINA: Para o Colégio Militar? Porque o DOPS era um lugar meio de passagem... 
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JOÃO BATISTA: Não, Colégio Militar não foi ninguém.  

CELINA: Não foi ninguém.  

JOÃO BATISTA: Foi para a 4ª Companhia e Comunicação, que era longe do Colégio 

Militar... 

CELINA: Ah, tá, quando eles falam... 

JOÃO BATISTA: O Comandante do Colégio Militar era o Coronel Facor... 

CELINA: Ah, Facor, isso.  

JOÃO BATISTA: Que era um homem descente. Que, inclusive, quando chegou no 

ouvido dele que tava tendo violência, ele de vez em quando dava uma incerta lá. E ele 

até foi o responsável por colocar lá um Capitão, Capitão Palme Qualquer-Coisa, esse 

Capitão hoje é meu amigo, ele é General reformado, porque eu tava preso, tinha acabado 

de ser interrogado, e tava com o corpo coberto de sarna da cabeça dos pés, eles não 

deixavam eu me tratar, eu tava muito mal. E isso aqui deu infecção intestinal, que me 

deixou na enfermaria. E ele viu aquilo, ele ficou, esse Coronel Palme, numa indignação 

tal, que ele virou-se para o Coronel, ele era Capitão, virou-se para o Coronel, bateu 

continência e falou “Com a sua permissão eu quero fazer um protesto. Eu me formei 

militar aprendendo isso, mais, mais isso e mais isso, mas nunca a covardia. O que eu tô 

vendo aqui eu não aceito, isso é uma covardia.” Ele foi punido, mandaram ele para 

Amazônia. Depois ele me pediu depoimento e tal, da anistia, eu tenho o depoimento, 

acho que ele foi promovido a General.  

CELINA: E quanto tempo você ficou nessa... Lá na comunicação? 

JOÃO BATISTA: No Exército eu fique... Oh, quer ver, eu fiquei... no 12RI eu entrei mais 

ou menos dia 16 de outubro, fiquei lá até o final de novembro, terminou o IPM, com um 

coronel, uma besta, só gostava de bater. 

CELINA: O 12RI, quando você fala 12RI, é o 12RI Companhia de Comunicação, não. 

JOÃO BATISTA: Não, não. É o 12º Regimento de Infantaria. 

CELINA:  É o 12RI daquele...? Do Prado ali, não, que nem é Prado ali, é Barro Preto.  

JOÃO BATISTA: Não, é Prado, ali já é Prado, do lado de lá da Barbacena... 

CELINA: Mas é do Exército? 

JOÃO BATISTA: Do Exército. 

CELINA: Do Exército, você não passou pela Polícia Militar? 

JOÃO BATISTA: Lá, não, lá foi o Coronel Cavaliere que foi Presidente do IPM. 

Ignorante, burro feito uma porta, violento de mais, gente. E lá eles me puseram numa 
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celinha, dessa estreitura, dois metros, (trecho incompreensível), toda inundada, repleta 

de barata e de rato, eles caminhavam em cima de mim assim... 

CELINA: Nossa. 

 

 

 

 

JOÃO BATISTA: E me deixaram lá 19 dias. A minha sinusite explodiu, eu não conseguia 

comer, e aí depois me tiraram, que eles ficaram assustados com a minha sinusite, mas 

eu não fique abalado de jeito nenhum, e ele só interrogava batendo, o tempo inteiro ele 

batia, esse tal de Cavaliere. E aí não deu em nada, são tão ignorantes... 

CELINA: Você ficou quantos dias lá, naquele...? 

JOÃO BATISTA: Nessa cela, eu fiquei 19 dias.  

CELINA: 19 dias? Você veio do DOPS para lá? 

JOÃO BATISTA: É, só me tiraram porque a minha sinusite começou a ficar curulento 

aqui, e eu emagrecendo, mas emagrecendo visivelmente, aí me tiraram. Aí passaram 

para a 4ª Companhia de Comunicação direto, nem fui pelo DOPS, fui direto para lá, quem 

me buscou inclusive foi o Capitão Gomes Carneiro, depois foi expulso do Exército por 

corrupção, e era um torturador, um bandido, um sujeito de uma crueldade terrível. Aí me 

levaram para lá... 

CELINA: E lá você ficava sozinho, isolado, ou tinha onde ficar na época?  

JOÃO BATISTA: Fiquei, eu fiquei absolutamente isolado.  

CELINA: Mas era um lugar que tinha mais gente, lá nessa...? Recebia mais pessoas? 

JOÃO BATISTA: Olha... Não era muito grande, eram poucas pessoas. Lá eu vi o Robson 

Aires Pimenta, que era só movimento estudantil, pegou o 477, eles soltaram ele, ele era 

simpatizante do Colina, mas não conseguiram provar. Lá eu via esse presidente do DCE 

das faculdades isoladas, que eu me lembro que ele tava... 

CELINA: É o Robson? 

JOÃO BATISTA: Não.  

CELINA: Não, uma outra pessoa? 

JOÃO BATISTA: Não, é um outro, o Robson era estudante de economia.  

CELINA: Ah, certo.  

JOÃO BATISTA: Ele tava muito apavorado, porque os sargentos punham ele cabeça 

para baixo, enfiavam a cabeça dele dentro do vaso sanitário e puxava a descarga, e ele 



 

 
Av. Amazonas, 558 / 3º andar – Centro – Belo Horizonte / MG  Cep: 30.170-130 

Fone: (31) 3270-3226 

ficou muito apavorado. Eu me lembro que eu conseguia, pela parede, conversar com ele, 

para acalmá-lo, porque eu ficava muito tranquilo nessas coisas. E depois ele foi solto, e 

as únicas outras pessoas que eu vi lá, além desses dois, ah, eu vi também um outro 

Robson, que era o Robson, presidente do D.A. da medicina, que era simpatizante da 

ação popular no movimento estudantil, mas que logo, logo viram que ele não era militante 

e soltaram, isso foi antes do AI5. Os dois Robson. Esse estudante, na madrugada do AI5, 

eles fizeram isso com ele, puseram de cabeça para baixo  

dentro do vaso sanitário, e depois soltaram. E eu fui ficando lá, até que no Natal é que 

mandaram para o DOPS.  

CELINA: Ah, você voltou para o DOPS?  

JOÃO BATISTA: Aí voltei para o DOPS, e no DOPS foi um Natal e Ano Novo, e aí caiu o 

grupo armado do Colina, que faziam os assaltos a banco em Belo Horizonte. Quando 

caiu foi (trecho incompreensível), porque um deles, torturado, dentro de uma banheira 

com água, com sal e choque elétrico, falou que eu era do Colina, aí eu virei perigoso no 

meio do mundo.  

CELINA: Você era do Colina?  

JOÃO BATISTA: Era, uê. Fui fundador do Colina, eu era da POLOP, saindo da POLOP... 

CELINA: Mas você saiu da POLOP, deixou o Beto, o pessoal? 

JOÃO BATISTA: Fui, eu era da POLOP. Eu entrei no curso de Ciências Sociais... 

CELINA: Pois é, você foi pelo curso da Ciências Sociais... 

JOÃO BATISTA: Eu fiz o vestibular, em 66, entrei para o curso de Ciências Sociais em 

67. É... Liderei o movimento dos excedentes, fui eleito o Presidente do Centro de Estudos 

de Ciências Sociais, que normalmente era o pessoal do 3º Damatona que ganhava. Aí eu 

ganhei. Aí fizemos uma chapa única para UEE, eu já tinha entrado para a POLOP. Pela 

POLOP eu fui para a chapa da UEE, com (trecho incompreensível) e com a corrente 

revolucionária.  

CELINA: Primeiro foi ser Presidente da UEE.  

JOÃO BATISTA: Isso ainda no primeiro semestre de 67. E quando foi no início de 68, 

teve o Congresso da POLOP no interior de São Paulo, onde houve um RACHA, e nós 

todos fomos formar o Colina.  

CELINA: O Colina. Ah, sei.  

JOÃO BATISTA: Abril de 68, nós formamos o Colina.  

CELINA: Certo. O Beto, a Inês, todos ficaram no Colina, todo mundo no Colina? 

JOÃO BATISTA: Todo mundo foi para o Colina, Beto, Inês... 
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CELINA: Quem ficou no POLOP? 

JOÃO BATISTA: O Guido Rocha... 

CELINA: Guido Rocha... 

JOÃO BATISTA: Aqueles dois Pezuti, a Dilma Rousseff, Dilma era da POLOP junto 

conosco, e também era do Colina, a gente era amigo fraterno no Colina.  

CELINA: Agora, João... 

JOÃO BATISTA: O Elverso Raton.  

CELINA: Elverso Raton... Fernando Pimentel não foi, não? 

JOÃO BATISTA: Fernando Pimentel era até mais novinho.  

CELINA: Era novinho, mas ele chegou a ir para...? 

JOÃO BATISTA: Foi, ele era da POLOP, no movimento estudantil secundarista no 

Colégio Estadual, e na transição para o Colina, ele entrou para o Colina.  

CELINA: Agora, João, por exemplo, esses movimentos, Colina, POLOP e tal, vocês 

tinham, assim, uma aproximação com os religiosos, por exemplo, os dominicanos, os 

próprios grupo do Michel, dos Franciscanos, havia essa...? 

JOÃO BATISTA: Quem tinha mais aproximação com a igreja era a ação popular, mas 

nós também desenvolvemos... Eu, por exemplo, tinha uma ligação muito forte com a Irmã 

Rafaela, que era a priora do Colégio Helena Guerra.  

CELINA: Que era a minha Professora.  

JOÃO BATISTA: Tinha o Colégio Helena Guerra, junto às classes médias às altas, ali, 

exatamente perto do (trecho incompreensível), que tinha o Colégio, em Contagem, para 

cintas de operários, moças de favelas e etc., que é onde nós fizemos de maneira 

clandestina o Congresso da UEE de 68, foi lá. Começou na igreja do bairro Renascença, 

que ali eu conheci um padre e consegui, e de lá ficou muito suspeito, muito movimento. 

Nós passamos, com a ajuda da Irmã Rafaela, para o Colégio Helena Guerra de 

Contagem.  

CELINA: De Contagem, que lá não era o colégio, era uma escola pública... 

JOÃO BATISTA: E era um convento, convento não, tinha um... Essas moças iniciadas 

na vida religiosa? Noviças.  

CELINA: Justamente, noviças, é. Deixa eu te falar... 

JOÃO BATISTA: Noviças da classe proletária. 

CELINA: Não, porque tem a... Eu tô com o livro da Irmã Rafaela, lindíssimo. Olha, mas 

eu chorei, mas eu chorei, quando eu acabei de ler, porque tem um capítulo, cê não 

acredita como é que ela chama esse capítulo, chama equívoco de consciência. É quando 
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ela fala que realmente a estratégia delas de fazer um colégio na Cidade Industrial, né? Lá 

no Eldorado, e o colégio na alta burguesia, realmente não deu muito certo, elas... Quer 

dizer, sabe? É lindo, lembra, equívoco de consciência.  

JOÃO BATISTA: Olha, não foi só a congregação da Rafaela, não. A congregação do 

Sacrequer do Jesi  fez a mesma coisa, eles fecharam o colégio da Cidade Jardim, que na 

época o Pitágoras assumiu... 

CELINA: É, o Pitágoras assumiu... 

JOÃO BATISTA: Abriu uma, eles chamavam de província, lá no Barreiro de Baixo, ou 

Barreiro de Cima, não sei, foram morar lá. Uma coisa muito estranha, porque elas eram 

muito cultas, muito de elites, falavam três, quatro, cinco idiomas, conviviam só com alta 

burguesia, classes médias altas e tal. E essa transição precedeu um pouquinho o início 

da teologia da libertação, mas veio orientada pelo Selã, de renunciar ao trabalho que era 

feito com as classes médias, e partir literalmente com uma espécie de imitação de Cristo, 

uma proletarização. Isso é um desastre. 

CELINA: É, foi um desastre.  

JOÃO BATISTA: Não só elas não aguentaram existencialmente, como isso foi de uma 

ineficácia quase total, e as comunidades eclesiásticas de base não passavam por essa 

radicalização, de migrar de cá para lá.  

CELINA: Agora, como que você conheceu a Rafaela? No colégio Helena Guerra? 

JOÃO BATISTA: A irmã Rafaela eu conheci porque, lá na igreja do bairro Renascença, 

nós... no primeiro dia percebemos que a polícia ia descobrir e, eu não sei quem me deu a 

informação, eu a procurei, e ela me segurou lá uma noite inteira conversando. Ela não 

queria conversar sobre luta armada, sobre (trecho incompreensível), e tal e tal, e tal. 

Então ela cedeu, e de madrugada, inclusive o carro dela foi utilizado, ela dirigindo, nós 

fomos transferindo todos os delegados do Congresso lá para Contagem.  

CELINA: Para a escola? 

JOÃO BATISTA: Foi uma operação assim, pronto socorro, foi de madrugada. 

CELINA: Isso que eu quero saber, por exemplo, porque, na época, eu estudei lá no 

Helena Guerra, uns três anos, me formei lá e tal, mas eu era da turma que não era 

politizada. Politizada assim, a gente era politizada, nós éramos ateias, sabe aquela grupo 

rebelde, que não quer falar de religião, porque os pais, a mãe etc. Então tinha um 

grupinho que era ateia, e tinha o grupo que a gente chamava das filhinhas da Irmã 

Rafaela, que era Sônia Pena, Odília Ribeiro de Oliveira, essas daí todas tinha a igreja 

também como referência na militância delas, né? Então, o que eu vi, eu lembro, que ela 
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levava muito, por exemplo, Jorge Dantas, que eu me lembro lá, aquele Marco Aurélio, 

que pai Veloso, e tinha uma série de pessoas, entendeu? Agora, o que eu vi é que ela 

tinha uma relação com o movimento estudantil que a gente não percebia isso, entendeu? 

Sabe? Por exemplo, tem um... Nós fizemos um levantamento aí, e a gente pegou uma 

lista onde estava ela, Frei Beto, entendeu? Nas... Numa batida que a polícia deu no DCE 

da Afonso Pena ainda, entendeu? Então, a Irmã Rafaela, ela tinha duas... 

 

 

 

 

JOÃO BATISTA: O convento do Frei Beto na Serra, nós chegamos a fazer umas duas 

reuniões... 

CELINA: Lá, nos dominicanos.  

JOÃO BATISTA: Com a segunda prisão preventiva decretada, eu tava semiclandestino, 

eu cheguei a passar umas duas noites lá, depois nós fomos morar em uma favela, aquela 

favela atrás do Santo Antônio. Eu, João Domingos Passarela, que depois foi para o grupo 

do Mariela, fomos morar em um barraco lá no meio da favela.  

CELINA: Atrás do Santo Antônio ali, da favela que a gente tinha...? 

JOÃO BATISTA: No Morro do Papagaio.  

CELINA: Morro do Papagaio.  

JOÃO BATISTA: Que ali era fácil fugir, então... 

CELINA: É. Agora, eu acho que a perseguição da Irmã Rafaela, que agora eu tô 

entendendo, que eu falo assim “por que que ela teve que fugir?” Muita relação com o 

movimento... 

JOÃO BATISTA: Eu não sei como ficaram sabendo, a repressão ficou sabendo que ela 

cedeu o colégio para a gente fazer o Congresso da UEE, sabe? 

CELINA: É porque assim, as igrejas eram muito usadas, não eram? 

JOÃO BATISTA: Muito. O Congresso da UNI de 66, que foi um Congresso bem 

clandestino com um número bem reduzido de delegados, porque foi um Congresso de 

retomada da UNI depois do Golpe de 64, foi feito na igreja do Padre Eustáquio aqui em 

Belo Horizonte. O Congresso 29º de 67, de qual eu participei, foi feito em Valinhos, num 

Convento dos Beneditinos, onde eles plantavam uva e produziam vinho, que nós 

descobrimos a reserva de vinhos deles, e íamos para atrás do altar tomar. E os padres 

descobriram e morriam de rir e tal e tal, o Congresso foi lá. Só o 30º Congresso, que nós 
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saímos dessa tradição das asas da igreja, e ficou uma disputa, se faríamos cara a cara 

no campus da USP, que era a tese correta, mas prevaleceu a tese do grupo do José 

Dirceu, pessoal da LN, de fazer uma espécie, assim, de treinamento forçado, para se ver 

o que é a guerrilha. Aí fomos lá para uma fazenda que era barro puro, de baixo da chuva, 

e foi uma coisa ridícula. 

CELINA: Essa foi um erro? 

JOÃO BATISTA: Você põe 1.000 pessoas numa cidadezinha de 6.000 habitantes, que 

termina de manhã cedinho toda a demanda de pão, e ainda fica faltando, e altera 

completamente a vida da cidade, é a mesma coisa que dizer “oh, estamos aqui!” Já que é 

assim, por que que não fizemos... 

CELINA: Agora, eram só de estudantes. Os padres, os religiosos não participavam, não? 

JOÃO BATISTA: Não, não tinha nenhum religioso lá, ali foi só estudante. Agora, o 

Congresso da UNI de Valhinhos, os padres assistiram, participavam das discussões e tal, 

e assim era. Eles eram muito atuantes. Aquele período, depois do (trecho 

incompreensível)... 

CELINA: Aqui em Belo Horizonte, você acha que a igreja era atuante? Sem o apoio 

da...? 

JOÃO BATISTA: Olha, eu vou te falar, é onde ela era mais (trecho incompreensível)... O, 

Celina, essa história de Belo Horizonte tá muito mal contada.  

CELINA: É, isso que eu quero contar.  

JOÃO BATISTA: Onde as organizações de esquerda mais se afirmaram e surgiram foi 

em Belo Horizonte, POLOP vem daqui, AP vem daqui, Colina vem daqui... 

CELINA: MARCOMAIS? 

JOÃO BATISTA: Não, ponto dois. Mas a MARCOMAIS são as nossas costelas, porque 

tava todo mundo já para São Paulo e Rio de Janeiro, e lá que foi formado, em Petrópolis. 

Então as organizações foram formadas primariamente aqui, depois irradiaram, o 

movimento estudantil nacional mais forte, tanto universitário como secundarista, 66, 67, 

até março de 68, até antes da morte do Edson Luiz, era aqui em Minas Gerais. O 

movimento da Guanabara ninguém falava, São Paulo ninguém falava. Só se falou de São 

Paulo no conflito da Mari Antônia, porque houve conflito, Mackenzie com Mari Antônia, 

Faculdade de Filosofia da USP, que foi setembro para outubro de 68, o deslocamento se 

deu com a morte do Edson Luiz, que foi no Rio de Janeiro, pela razão, primeiro, que a 

grande imprensa tava concentrada no Estado da Guanabara, mais do que em São Paulo 

na época, o Jornal do Brasil era lá... 



 

 
Av. Amazonas, 558 / 3º andar – Centro – Belo Horizonte / MG  Cep: 30.170-130 

Fone: (31) 3270-3226 

CELINA: É, o Correio da Manhã... 

JOÃO BATISTA: Última Hora era lá. E a Folha de São Paulo era muito inexpressiva, e 

em São Paulo só tinha o Estado de São Paulo.  

CELINA: Não tinha o da Tarde, que era mais expressivo que até, que a Folha de São 

Paulo... 

JOÃO BATISTA: Mais expressivo. E a outra coisa que o movimento de organização da 

cultura, teatro, artes plásticas e tal, tudo era mais na Guanabara do que em São Paulo, e 

eles gravitavam ao redor do movimento estudantil. E o que fez a diferença foi a qualidade 

da liderança do Vladimir Palmeira, que era um líder estudantil mais preparado que tinha 

no país. Então isso deslocou o centro de gravidade para o Rio de Janeiro, mas até então 

era Belo Horizonte, e igreja também... 

CELINA: É, porque o Betinho surgiu daqui, o Juarez... 

JOÃO BATISTA: Você não tem crônica de envolvimento da igreja com o movimento 

estudantil, movimento dos intelectuais esquerda na Guanabara. Você tem em São Paulo, 

somente o caso  dos dominicanos, e nada mais. Aqui, não. Aqui foram os dominicanos, 

foi o grupo da Irmã (trecho incompreensível)...  

CELINA: Os jesuítas... 

JOÃO BATISTA: Foram os jesuítas, tinha o... Os padres da Igreja do Carmo.  

CELINA: Do Carmo, claro.  

JOÃO BATISTA: A turma do Michel lá em... Enquanto o Michel estava no Horto, quem 

era padre e era envolvido também, e foi... E era até estudante universitário numa 

ocasião, se eu não me engano, era esse que foi Secretário Adjunto de Educação da 

Prefeitura de Belo Horizonte, no período do Patruce Cesar de Castro, foi Professor da 

Faculdade de Educação, o espanhol... 

CELINA: Ah, Miguel Arcoio? 

JOÃO BATISTA: Miguel Arcoio. Era padre, no Santo Inês. 

CELINA: É, no Santa Inês.  

JOÃO BATISTA: Então aqui nós conseguimos envolver a igreja, diferente de (trecho 

incompreensível)... 

CELINA: Agora, as metodistas entravam? As protestantes... 

JOÃO BATISTA: Com protestantes eu não tive contato.  

CELINA: Porque isso parece... 

JOÃO BATISTA: Eu tinha contato com esses católicos aí. Eu fiquei escondido na igreja 

do Carmo um dia, uma noite, dois dias lá no Convento do Beto, o contato com a Helena 



 

 
Av. Amazonas, 558 / 3º andar – Centro – Belo Horizonte / MG  Cep: 30.170-130 

Fone: (31) 3270-3226 

Guerra foi eu que fiz para levar o Congresso lá, para uma escola delas, de Contagem. 

Então a igreja tava se envolvendo muito, aqui, olha em Minas... 

CELINA: Tinha o Padre Laje que era uma liderança, né? Logo a liderança é... Outro cara 

que tava... Que o Michel falou que foi que levou ele um pouco pro Horto, o Michel quando 

ele chegou, ele tava muito ainda na (trecho incompreensível) o Viega...  

JOÃO BATISTA: Ah, tô esquecendo, ia fazendo injustiça, o Dom Serafim.  

CELINA: Dom Serafim.  

JOÃO BATISTA: Dom Serafim era um sujeito que vivia sendo tirado da cama de 

madrugada para tirar gente presa do DOPS. 

CELINA: Então vamos ver. Na sua opinião, porque eu comecei a ver que eu tive, durante 

muito tempo, uma certa até... Uma certa dificuldade com o Dom Serafim, porque na 

nossa época, não sei porquê, falavam que ele não tinha participado tanto, mas quando 

eu... 

JOÃO BATISTA: Mas é injusto, viu, Celina.  

CELINA: Eu também acho, eu tô achando... 

JOÃO BATISTA: Ele não era de linha de frente, de fazer um discurso teológico, de um 

engajamento ostensivo. Que teologia da libertação, a gente tem que lembrar, teologia da 

libertação como um movimento literariamente expresso, ele começa no Peru em 1970, 

então querer cobrar antes o que tinha do efeito do SEBAM, como ele era o Arcebispo 

metropolitano, e também ele tinha suas aspirações... 

CELINA: Não, ele era, o Arcebispo era Dom João.  

JOÃO BATISTA: Não, ele era Bispo.  

CELINA: Ele era Bispo.  

JOÃO BATISTA: E na linha de sucessão o nome natural. O Dom João não se envolvia, 

mas também não dizia não. O Serafim era ao mesmo tempo o Reitor da Universidade 

Católica, que ainda não era pontifícia, mas é preciso lembrar que em 66, quando nós 

ocupamos a Faculdade de Direito... 

CELINA: Eu tava lá, nossa... 

JOÃO BATISTA: Quebramos a cabeça (trecho incompreensível) etc. De madrugada, 

quem foi nos tirar, porque Brasília queria que o Exército entrasse, foram o Aloísio 

Pimenta, que era o Reitor da UFMG, e o Dom Serafim, que era o Reitor da Universidade 

Católica. 66.  

CELINA: Justo, eu me lembro, eu tava lá dentro. 
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JOÃO BATISTA: 67 e 68, todos os estudantes que foram presos, o Dom Serafim que foi 

ao DOPS tirar, e passaram a humilha-lo, xingá-lo de palavrões e tudo mais, 

invariavelmente. Eu mesmo fui ao Palácio Cristo Rei duas vezes conversar com ele para 

que ele fosse ao DOPS tirar a gente preso, ele nunca se negou.  

CELINA: Eu sempre fui, eu lembro que eu e Zé... Como é que é, José Luiz Guedes, em 

duas ocasiões nós fomos pegar a assinatura dele, e ele assinava de... E houve uma... 

Sabe aquela coisa... 

JOÃO BATISTA: Eu acho injusto. Porque ele era mais da hierarquia, e depois ele virou 

Arcebispo Metropolitano, que com o reitorado da PUC, no auge da ditadura do Médici, é 

claro que ele ficou muito mais contido, mas dizer que foi omisso, não.  

CELINA: Eu também acho.  

JOÃO BATISTA: Ele teve protagonismo. Eu respeito, eu sou grato a ele.  

CELINA: Agora, você então acha assim... Foi muito bom essa questão da centralidade 

da igreja... 

JOÃO BATISTA: Aqui mais do que em qualquer lugar do país, você não tem nenhuma 

capital de  

 

 

 

 

Estado, onde houve um protagonismo, um envolvimento, uma solidariedade, da Igreja 

Católica, como observado em Belo Horizonte, não foi uma ordem religiosa, nós falamos 

aqui, falamos de padres seculares... 

CELINA: Padres seculares, padres de ordem... 

JOÃO BATISTA: Padre de ordens... O próprio Bispo Auxiliar. Houve, houve um 

protagonismo aqui.  

CELINA: Agora, ao mesmo tempo você vê o seguinte, o exe... O caso Michel foi um dos 

casos, assim, que a gente pode falar como o grande primeiro enfrentamento da igreja 

antes do Mariguelo, porque foi antes do Mariguelo, entendeu? O caso do Michel foi... 

JOÃO BATISTA: O Javier e o outro... 

CELINA: Eles chamaram atenção da igreja no Brasil.  

JOÃO BATISTA: O Michel morreu em dezembro de 68.  

CELINA: É, antes ou um pouquinho antes do AI5.  

JOÃO BATISTA: Eu não sei, eles foram presos um pouquinho antes.  
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CELINA: Foi, lá pelo dia... Por exemplo, AI5 foi no dia 13 de dezembro, eles foram 

presos no dia 26 de novembro.  

JOÃO BATISTA: A prisão dos dominicanos, o envolvimento com o Mariguelo, ela se dá 

no segundo semestre, mais para o final de 69. 

CELINA: 69, é.  

JOÃO BATISTA: O que você teve antes do envolvimento do Michel, foi a presença nas 

passeatas estudantis no Rio de Janeiro, a partir da morte do Edson Luiz, a famosa 

passeata do 100.000, e depois na segunda, em junho, dos 50.000, a presença de padres 

com batinas, na frente passeata, isso teve, no Rio de Janeiro. Mas aí a classe média 

ainda apoiava o movimento estudantil, porque aí a economia já tava mudando, novas 

classes médias, de altos salários etc., a coisa começou a mudar. Nós não percebemos 

essa mudança, achávamos que o capitalismo tava numa crise catastrófica, quando na 

verdade, (trecho incompreensível) foguete.  

CELINA: Roubando. Deixa eu te falar, agora, essa questão então... Então você vê, 

assim, por exemplo, a questão que a gente chama de Colégio Militar, que o Michel fala 

muito, na verdade, você acha que ele ficou preso, foi nesse... 

JOÃO BATISTA: Não foi no Colégio Militar, não... Era um colégio, não havia cela, atrás 

dele, na 4ª Companhia de Comunicação, é que havia cela, com grade, tanto grade para 

fora, quanto grade  na porta. Pelo menos, eu fiquei em uma, se havia mais uma, eu não 

me lembro. Eu não sei que diabo... 

CELINA: Mas eles deviam tá lá nessa também, né? Não era um Colégio Militar. 

JOÃO BATISTA: Era um prédio estranho, a parte de baixo era funcional, de 

funcionamento militar, a parte de cima parecia que era a prisão, nós ficávamos na parte e 

cima.  

CELINA: Agora, dentro do mesmo território do Colégio Militar?  

JOÃO BATISTA: Dentro do território do Colégio Militar, mas distante do Colégio Militar, 

mais de 500 metros... 

CELINA: Agora, o Michel conta... 

JOÃO BATISTA: Bem na mata.  

CELINA: É, bem na mata. Mas ele conta que, acho que geralmente no sábado, eles 

ficaram lá até fevereiro, que no sábado, alguns professores do Colégio Militar pegavam 

alunos e levava para... 

JOÃO BATISTA: Não, isso aconteceu comigo.  

CELINA: É mesmo? 
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JOÃO BATISTA: Todos os meus interrogatórios, os meus interrogatórios, pelo menos, 

começavam cinco horas da tarde, o louco do Coronel Mota dava aula no Colégio Militar. 

Aí ele vinha, cinco e pouco, sempre vinha ele, o Gomes Carneiro não saía de lá, tinham 

uns três ou quatro sargentos, muito fortes, e ele trouxe, para os primeiros interrogatórios, 

três alunos do terceiro ano do curso científico do Colégio Militar.  

CELINA: É, isso que o Michel falava.  

JOÃO BATISTA: Três alunos. E ele começava a cantar a ópera La Colline. Ficava 

aquela coisa, absolutamente péssima... 

CELINA: E os alunos assistindo? 

JOÃO BATISTA: Tinham os alunos lá, aí ele começava a me interrogar. Os alunos 

ficavam até uma certa hora, mais ou menos sete, sete e meia, eu ia embora, e ele fez 

isso comigo de duas a três vezes. Aí ele passava pros sargentos, que começavam com 

as gentilezas do tipo, pegar os autos do IPM, chegavam por trás de mim, e dava um 

golpe no meu ouvido esquerdo, e jogava na parede de lá.  

CELINA: E os alunos viam isso? 

JOÃO BATISTA: Não, não. (Trecho incompreensível) Aí eles fariam a mesma coisa, 

resultado, eu perdi 34% de audição, no ouvido esquerdo, e 14% do ouvido direito. Isso 

era todo dia, até de madrugada. Interrogatório tinha madrugada que terminava quatro, 

cinco horas da manhã. E eu  

simplesmente ficava calado, eu não falava absolutamente nada. A única coisa que eu 

falei para esse Coronel foi o meu nome, e ponto final. Porque eles pegaram na casa dos 

meus pais, pegaram 13 relatórios codificados, de 13 células do Colina no movimento 

estudantil, e um documento do Colina, isso escondido na casa dos meus pais, 

vasculharam tudo e acharam, eu não tinha o que dizer. Então o Coronel Cavaliere, o 

primeiro IPM depois da prisão em Ibiúna, porque eu tive em IPM antes com o Coronel 

Medeiros, em maio.  

CELINA: Em Ibiúna, você veio de Ibiúna preso? 

JOÃO BATISTA: Vim, já vim preso. 

CELINA: E já deixaram você no DOPS? 

JOÃO BATISTA: O Tarcísio que me trouxe.  

CELINA: Ah, você não veio no ônibus, não? 

JOÃO BATISTA: Eu vim no ônibus.  

CELINA: Ah, o Tarcísio veio dentro do ônibus? 
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JOÃO BATISTA: Veio dentro do ônibus, todo mundo algemado, aí fomos (trecho 

incompreensível).  

CELINA: O Ronald aqui, só para falar um negócio, o Ronald pulou fora do ônibus.  

JOÃO BATISTA: Na hora que eu cheguei no DOPS, no dia seguinte o Exército já me 

levou. E esse Coronel Cavaliere... 

CELINA: Por que essa diferença entre o DOPS e Exército? Por que o DOPS era 

diferente? 

JOÃO BATISTA: Porque o DOPS era filtragem, o DOPS soltou todo mundo. Quem ficou 

preso fomos eu, Jorge Batista, Cesar Maia, Valdo Silva... 

CELINA: Cesar Maia? O governador? 

JOÃO BATISTA: Cesar Maia, foi o condenado junto comigo, só que ele pegou 6 meses.  

CELINA: Mas aqui?  

JOÃO BATISTA: Porque ele era estudante da Federal de Ouro Preto.  

CELINA: Ah, mentira... 

JOÃO BATISTA: E era ligado à corrente revolucionária, que depois virou a (trecho 

incompreensível).  

CELINA: A Corrente, pois é. A Corrente saiu da Colina também, não? 

JOÃO BATISTA: Não, a corrente saiu do PCB, o a corrente revolucionária era uma 

dissidência revolucionária do Partido Comunista Brasileiro, em São Paulo e em Minas 

Gerais.  

CELINA: Corrente aqui, quem era? 

JOÃO BATISTA: Chuchu, da medicina.  

CELINA: Ah, o Chuchu, claro.  

JOÃO BATISTA: Aquela turma. O Márcio Lacerda... 

CELINA: O Narras era? 

JOÃO BATISTA: Não, o Narras era Colina.  

CELINA: O Narras era Colina.  

JOÃO BATISTA: Era um grupo grande de estudantes... 

CELINA: Márcio Lacerda era Corrente. 

JOÃO BATISTA: E era um grupo grande de estudantes, de ensino médio técnico, e eles 

fizeram um grupo número de militantes em Ouro Preto. A Corrente era muito maior em 

Ouro Preto do que em Belo Monte.  

CELINA: Tem até um Drummond que desapareceu, que eles mataram...  
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JOÃO BATISTA: E no movimento estudantil da Fafich, eles tinham uma pessoa do curso 

de Letras, que é a Sônia Lima... 

CELINA: Ah, Sônia Lima... 

JOÃO BATISTA: Que era a nossa colega da diretoria da UEE, e o Cesar Maia também 

era da diretoria da UEE. E então eles mantiveram eu, Jorge Batista, Cesar Maia... 

CELINA: Lá nas dependências do Exército? 

JOÃO BATISTA: No DOPS... Valdo Silva, Damilo Carater, que eu não sei porque, que 

era Vice-Presidente do DCE, e Atos Magno Costa e Silva.  

CELINA: O Atos, me fala só um minuto. O Atos, ele era de família protestante? 

JOÃO BATISTA: A família do Atos era de Goiás.  

CELINA: Ah, não, então não. Então era o outro Atos que era... Ele era de Goiás. Ele veio 

estudar Medicina aqui? 

JOÃO BATISTA: Veio. Soltaram o Atos e mantiveram nós cinco presos. E... Desses 

cinco, os quatro ficaram no DOPS, inclusive o Jorge Batista, e eu fui para o Exército, 

porque eu era mais visado, eu fui responder o IPM do Cavaliere, porque estavam com 

esses documentos e queriam que eu confessasse. Agora, o Cavaliere era tão ignorante, 

eu enrolei ele tanto, que o relatório final dele, ele diz que eu sou da ação popular... 

CELINA: Meu Deus.  

JOÃO BATISTA: O documento do Colina na frente dele. Aí passou para o Mota, porque 

o Mota era mais sutil, e... 

CELINA: Agora, o Guedes era da AP? 

JOÃO BATISTA: O Guedes era AP. 

CELINA: E ele radicalizou na AP, né?  

JOÃO BATISTA: Era de Juiz de Fora, fez Medicina aqui, foi presidente da UNI em 

1966... 

CELINA: E o irmão também, o Geraldo Guedes. 

JOÃO BATISTA: Geraldo Guedes.  

CELINA: A Nair, que casou com ele.  

JOÃO BATISTA: O José Luiz foi eleito presidente da UNI, no congresso clandestino feito 

na igreja do Padre Eustáquio, foi ele... 

CELINA: Agora, e o Coronel Facó, que era o Diretor...? 

JOÃO BATISTA: Não, ele... 

CELINA: Ele não aparecia... Nada? 
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JOÃO BATISTA: Não, ele é uma boa pessoa, ele não pode ser responsabilizado por 

nada disso. Ele até de vez em quando dava uma incerta lá na 4ª Companhia e falava que 

ele não queria violência, mas ele... Ou então ele sabia, mas não queria... 

CELINA: Ah, agora uma outra pessoa, que o Michel me falou, e que também tava meio 

confuso dando depoimento, você tem, ou porque na sua época você tinha saído então lá 

do Exército, lá da Pampulha, o Euclides Figueiredo vindo para cá, irmão do... 

JOÃO BATISTA: O General? 

CELINA: É, o General.  

JOÃO BATISTA: Não, nunca soube disso.  

CELINA: É, o Michel contou essa história, que o Euclides Figueiredo chegou para pôr 

ordem, entendeu? Na questão dos padres franceses, porque tava havendo muita 

denúncia, que não tavam tratando ele bem e tal, e que (trecho incompreensível) para cá.  

JOÃO BATISTA: Eu nunca ouvi falar.  

CELINA: Você nunca ouviu falar? 

JOÃO BATISTA: Nunca.  

CELINA: Pois é, eu fiquei muito preocupada com isso.  

JOÃO BATISTA: Olha, eu li tudo que as pessoas escreveram... 

CELINA: Pois é, eu também já li. 

JOÃO BATISTA: Eu nunca ouvi nenhum relato.  

CELINA: Nenhum relato de nenhum Figueiredo aqui.  

 

JOÃO BATISTA: Pode ser alguma confusão.  

CELINA: É, eu acho que o Michel fez alguma confusão.  

JOÃO BATISTA: Porque eles foram soltos, eles não ficaram muito tempo presos.  

CELINA: Não, eles ficaram de dezembro... Não, novembro, dia 26 de novembro até dia 

06 de fevereiro.  

JOÃO BATISTA: Eles sofreram constrangimento moral, mas não sofreram violência 

física.  

CELINA: Não, isso o Michel fala, ninguém... 

JOÃO BATISTA: Eles eram bem observados pela igreja e, também, pela Embaixada da 

França.  

CELINA: Pela Embaixada da França, a Embaixada da França foi fabulosa e tal.  

JOÃO BATISTA: E a França, o governo da França é importante, para defender os 

franceses não tem melhor.  
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CELINA: Foi total. Então isso aí eles falam muito bem. Agora, essa... 

JOÃO BATISTA: Não, não teve. Quem comandava, a autoridade militar máxima, em 

Minas Gerais, na ocasião, que centralizava nele tudo que envolvia a repressão, inclusive 

passou a exercer o comando sobre a Polícia Militar, sobre a polícia política, era o Coronel 

Otávio Aguiar de Medeiros.  

CELINA: É, fui entrevistado por eles. Meu Deus... 

JOÃO BATISTA: Que depois o Ministro Chefe do SMI. Ele era o Comandante do CDUR 

e o IMP maio foi com ele, que pegou a liderança da greve de Belo Horizonte e Contagem, 

e a liderança do movimento estudantil, eu respondi 30 dias do interrogatório (trecho 

incompreensível). 

CELINA: Foi 68, né?  

JOÃO BATISTA: Maio de 68.  

CELINA: Maio de 68.  

JOÃO BATISTA: Maio, junho de 68. E aí passou essa fase, depois do Congresso da 

UNI, aí veio o IPM do Coronel Cavaliere, somente eu que respondia, mais ninguém. 

Depois do IMP Coronel Mota, o do Mota fui eu e foi esse estudante, Presidente do PCR... 

CELINA: Certo.  

JOÃO BATISTA: Eu ano sei... Não, ele não respondeu esse IPM, não.  

CELINA: Aquela vez que nós montamos aquela sua fuga, no Cine Palladium, lembra do 

festival? Foi que ano? 

JOÃO BATISTA: Aquilo foi o Festival de 68.  

CELINA: Não, eu que organizei, eu tava na organização, o festival de 68... Olha, vocês 

ficaram, olha, igual filme...  

JOÃO BATISTA: Que tinha sido cronometrado, até falei, né? Que o DOPS em dez 

minutos chegaria lá.  

CELINA: Foi uma coisa assim...  

JOÃO BATISTA: Que Belo Horizonte é uma faculdade de cinema na Universidade 

Católica espetacular, vinha gente do Brasil inteiro contracenar, e vocês escreviam (trecho 

incompreensível) 

CELINA: Escreviam, é, eu...  

JOÃO BATISTA: Ronaldo Noronha... Tinha mais uns três ou quatro... 

CELINA: Ronaldo Noronha, Ricardo Gomes Leite, Ronaldo Brandão... 

JOÃO BATISTA: Vocês publicavam com frequência, crônica sobre cinema, crítica de 

cinema. Belo Horizonte era um centro cultural na área de cinema, muito importante.  
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CELINA: Ah, então aqui... Agora, quando você fugiu, você fugiu para o Chile, não foi? 

JOÃO BATISTA: É, aí eu saí... Eu cumpri a pena... 

CELINA: Não, porque quando você saiu, você foi condenado, quer dizer... 

JOÃO BATISTA: Eu fui condenado, cumpri a pena, eu fui condenado em São Paulo no 

Tribunal Militar, já tava preso já.  

CELINA: Ah, não foi aqui, você não foi a Juiz de Fora, nem nada? 

JOÃO BATISTA: Não.  

CELINA: Por quê?  

JOÃO BATISTA: Porque eu fui preso em São Paulo. Do DOPS... 

CELINA: Não, mas você... 

JOÃO BATISTA: Olha só, terminou a série dos IMPs, me mandaram para o DOPS. Com 

a queda do pessoal do grupo armado do Colina, aí mandaram o Colina, mais a turma da 

Corrente revolucionária que foi pega com dinamite, e assalto a banco, e eu e o Jorge 

Batista, com um pavilhão isolado, na penitenciária Magalhães Pinto, em Neves, o que 

eles cercaram de arame farpado, puseram dois ninhos de metralhadora, montaram uma 

câmara de tortura no primeiro andar... 

CELINA: Dentro? 

JOÃO BATISTA: Ficou a turma... 

CELINA: Da penitenciária de Neves tinha isso? 

JOÃO BATISTA: Da Corrente em baixo, e a turma do Colina em cima... 

CELINA: Ninguém fala me fala disso.  

JOÃO BATISTA: Cada um de nós em uma celinha, na celinha era isso aqui, com uma 

porta de aço, pintada de azul escuro, ficava escura 24 horas por dia, somente na hora... 

CELINA: Isso lá na Penitenciária de NEVES? 

JOÃO BATISTA: É, somente na hora do almoço que eles abriam, abriam do lado de fora 

uma janelinha deste tamaninho, entrava uma nesga de claridade, e passavam a comida 

por baixo assim. Isso, ponto final, e o pau quebrando. Então já... 

CELINA: Mas vocês não saiam, assim, pra ir tomar sol, nada? 

JOÃO BATISTA: Nada, nada, reclusão total no escuro.  

CELINA: Daquela... 

JOÃO BATISTA: No escuro total. Não tinha sol, não tinha nada. Era isolamento total, eu 

fiquei quatro meses incomunicável, sem ver ninguém de família, e tal e tal e tal.  

CELINA: Você só encontrava os seus amigos? 
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JOÃO BATISTA: É. E aí resultado, uma noite, quando eles abriram essa portinholazinha, 

que era o momento do jantar, só ele ficava, eu tô lá olhando, o Angelo Pesute em frente a 

mim, o Maurício... 

CELINA: Vocês ficaram cada um em uma cela? 

JOÃO BATISTA: Cada um numa, o Jorge Batista do meu lado aqui, que eu não vi, eu vi 

o Jorge Pesute, o Pesute na minha frente, o Maurício Paiva aqui, Jorge Narras ali, e o 

que hoje é professor de Belas Artes na Federal de Uberlândia, foi exilado depois... Para a 

Alemanha, antiga Alemanha Oriental, é o Lalalei, Luiz Celso Lalalei.  

CELINA: Ah, o Luiz Celso Lalalei.  

JOÃO BATISTA: De repente eu vejo uma corda azul, o nosso uniforme era azul, tinha 

um cordão para prender a calça. Eu vejo esse cordão passando assim na grade, aí eu 

comecei a chutar a porta e gritar o oficial, eu falei “Larga a porta! Ele tá se matando!” Ele 

tava se enforcando, porque ele não tava aguentando a tortura... 

CELINA: Quem? 

JOÃO BATISTA: O Afonso Celso. Aí ainda falei “O Pesute é Médico” O Pesute foi tirado 

da cela para fazer massagem nele, recuperou e tal, o clima era esse. Aí no dia seguinte é 

que eles autorizaram a gente ter uma hora dentro da cela com a portinhola aberta, 

acender a luz, e passava um carrinho para você escolher uma revista, você podia ler 

durante uma hora, que era o horário do jantar, e isso por conta da tentativa de suicídio do 

Afonso Celso.  

CELINA: Nossa.  

JOÃO BATISTA: Mas ali começou a tortura braba... 

CELINA: Agora, eu posso te falar o seguinte... 

JOÃO BATISTA: E ali, eu e o Jorge Batista ficamos, assim, por último, porque nós não 

fomos pegos na luta armada, nós éramos do grupo, aí o Dr. Edgar da Mata Machado, 

como o José Carlos, que era o sexto, que eu tava tentando lembrar... 

CELINA: Ah, o José Carlos era da luta armada ou não? 

JOÃO BATISTA: Não, ele era da PNL, que era uma organização que queria luta armada, 

mas era mais focada em organizar o campesinato e etc. E o José Carlos tinha sido preso 

no Congresso da UNI, e também ficou junto comigo e com o Jorge Batista, com o Valdo 

Silva e Cesar Maia, ficou preso no DOPS, ele não foi pro exército, ficou preso no DOPS. 

O Dr. Edgar da Mata Machado conseguiu desaforamento do nosso processo para São 

Paulo... 

CELINA: Ah, foi por isso que vocês foram.  
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JOÃO BATISTA: Porque nós fomos presos lá... 

CELINA: Ah, é, Ibiúna era São Paulo, né?  

JOÃO BATISTA: São Paulo. Isso é que nos salvou. Aí eu fui condenado em São Paulo, 

cumpri a pena e saí no natal de 69. Quando foi final de janeiro de 70, o Beto, clandestino 

no Rio de Janeiro, (trecho incompreensível) o emissário era o, era até... Tinha sido 

Presidente do DA da veterinária da Federal, Adério Borges, da veterinária, ele era um 

simpatizante naval, não era um militante, mas tinha conexão com o Beto “oh, o Beto 

mandou te pedir.” Eu tinha acabado de sair da prisão, olha só, como é que o pessoal tava 

no mundo da lua, “para você ir para Guanabara, vai fazer uma cirurgia plástica no rosto, e 

assumir o comando militar da VARCOMAR”, eu falei “Oh Adério, eu acabei de sair da 

prisão. Depois que nós fomos condenados, entregues à Justiça Militar, nós fazíamos um 

seminário, leitura e discussão, diário, e uma das coisas que começamos a fazer, que era 

uma polêmica tremenda, e qualquer um que divergisse das organizações revolucionárias 

era até hostilizado, é começar a revisitar criticamente o modo como estava sendo feita a 

luta armada. Oh, eu tô disponível para ajudar, vocês querem médico eu vou arrumar, 

dentista eu vou arrumar, quer carro, esconder, tirar de Minas Gerais, dinheiro, o que for, 

eu me viro no círculo familiar, e tô recontactando amigos, eu ajudo. Mas aí não dá, 

porque é uma loucura, e além do mais tá todo mundo caindo.” Naquela ocasião, quando 

ele encontrou comigo,  na semana anterior, a VARCOMAR tinha acabado em São Paulo, 

inclusive a Dilma, a Dilma foi presa 17 de janeiro de 70, e tinha... Os 20 militantes da 

VAR de São Paulo caíram, todos, acabou a VAR em São Paulo. O Beto já tava isolado... 

CELINA: (Trecho incompreensível) eu encontrava com (trecho incompreensível) nessa 

época. Nem falo, nem falo.  

JOÃO BATISTA: Morreu um ano depois.  

CELINA: Nem falo. 

JOÃO BATISTA: Aí eu não sei até hoje como o Exército descobriu esse encontro, e foi 

me monitorando, quando chegou em março ele cercou a minha casa para invadir. A 

minha mãe me avisou, eu pulei pelo segundo andar no muro do vizinho, conhecia a 

vizinhança toda, me esconderam na vizinhança, fiquei três dias lá escondido, e comecei a 

ser convocado pela imprensa para comparecer na 4ª Divisão do Exército, aí era para 

pegar e sumir comigo. Eu esperei, a família movimentou daqui, movimentou dali, e falou 

assim “Oh, é para pegar e sumir. Não tem jeito.” Aí eu fui embora para ao Chile. E voltei 

dois anos e meio depois.  

CELINA: Foi para o Chile em 70? 
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JOÃO BATISTA: Fui para o Chile em 70, fui em final de abril de 70, ainda esperei 

clandestino, fiquei escondido no apartamento atrás da Igreja São José, exatamente atrás 

da Igreja São José, aqui pertinho, e final de abril de 70 eu fui pro Chile, saí pelo Paraguai, 

fui para a Argentina, da Argentina para o Chile.  

CELINA: Não, você sabe que em 70 o Beto, eu tava indo para Paris, para Londres, lá, 

encontrar com minha irmã naBélgica, aí o Beto pediu para eu levar uma encomenda. 

Você sabe que eu fiquei... Eu quase perdi o avião, porque no último momento, eu 

esperando lá dentro do apartamento da... Era um apartamentinho lá no Leblon, 

entendeu? Fiquei esperando, esperando e esperando, e não apareceu. Aí (trecho 

incompreensível) depois que foi presa, que veio... Ela falou “Celina, aquele dia cairia você 

e o Beto...” 

JOÃO BATISTA: A morte do Beto... 

CELINA: Porque o Beto já tava totalmente cercado, e não podia ter marcado encontro 

(trecho incompreensível).  

JOÃO BATISTA: A morte do Beto, eles falavam de cerco estratégico, cerco tático e 

cerco imediato, o Beto já tava no cerco imediato. Aí olha o erro que ele comete, a 

organização tava acabada, ao invés deele ou ir para a Amazônia, que ele tinha uns 

contatos lá, ou ri para ao Chile, tentar no exílio, organizar a esquerda exilada, e tentar 

unificar minimamente, que era papo  

 

 

 

 

correto, é que o MR8 fez, o antigo MR8, não o que veio depois. Fez, desmobilizou no 

país e foi para lá. O Beto autoriza o Coqueiro... 

CELINA: Ai, gente... 

JOÃO BATISTA: Que tinha sido banido do país na troca de um embaixador, dando a 

maior bandeira em Montevidéu, em reuniões públicas, falando que ia voltar para o Brasil, 

o Coqueiro volta, sai de Montevidéu já perseguiu pelo centro de informação do Exército. 

Chega na Guanabara, quem é que vai receber o Coqueiro?  

CELINA: O Beto.  

JOÃO BATISTA: O Beto. Uma semana depois o Beto tava morto. Aí era uma loucura.  

CELINA: Olha, eu escapei, assim, olha, de sorte, porque o Beto... Sabe? Por exemplo, 

sabe o que eu posso te contar, rapidamente, assim, pra você ver a loucura que eu 
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achava, que depois eu entendo, a mala do José Mário Barros, olha que loucura, eles 

dividiram, né? A VAR e coisa, né? Aquele roubo lá na da (trecho incompreensível).  

JOÃO BATISTA: É, antes era a VAR, mas aí teve o Congresso tem Teresópolis, rachou 

e eles dividiram.  

CELINA: Só pro cê ver, eles chegaram na casa da Valéria Pena, que era eu e Valéria 

que tava, Valéria, aí chega um cara e fala “vocês podem guardar essa mala aqui?”  

JOÃO BATISTA: E a Valéria guardou? 

CELINA: Claro que guardou. Agora, sabe o que eu fiz? Foi os poucos dias que eu tive 

alguma coisa, eu falei assim “Valéria, nós vamos guardar, mas ninguém abre essa mala, 

eu não abro, você não abre, porque se nós abrirmos, talvez tenha uma coisa assim 

bombástica”... 

JOÃO BATISTA: Era dólar... 

CELINA: Era dólar. A Inês Etiano me contou isso.  

JOÃO BATISTA: US$ 2,6 milhões.  

CELINA: É. Sabe outra coisa que eu escapei, um dia a Inês tava lá no Leblon, que a 

gente dava apoio a eles no Leblon, a Inês vira para mim e fala assim “Tem uma figura 

que quer muito conhecer você.” eu falei, “Valéria, pelo o que vocês fazem de apoio e a 

maneira que a gente conta com vocês... 

JOÃO BATISTA: Que é outra loucura, não tinha de endurecer?  

CELINA: É, não, não tinha, pois é. Sabe quem queria conhecer a gente? Da Mata. Eu 

falei “Pelo amor de Deus! Não quero conhecer, não vou conhecer. Por favor, me tire da 

lista dele...” Entendeu?  

JOÃO BATISTA: Era tudo muito doido.  

CELINA: Não era muito doido? Sabe quem me... Quase que me jogou na fria? Maurício 

Paiva. Foi fazer um assalto aqui, sabe o assalto que mataram o guarda, com meu nome, 

endereço, no bolso da camisa dele. Sabe quem descobriu para mim? O meu tio, Cassio 

Pedro, que quando falava que tem estudante de Engenharia preso, ele ia... 

JOÃO BATISTA: Ah, o Cassio Pedro era seu tio? 

CELINA: Era, meu tio, irmão da minha mãe. Então, foi a sorte que o Cassio chegou lá... 

Aí o Cassio mandou minha irmã pegar um avião, ir para o Rio, para chegar para mim e 

falar assim “Você conhece Maurício Paiva?” Até hoje eu lembro dela, eu falei “não 

conheço”, “Porque se o cê conhecesse, nós já tava já mandando você pro Rio Grande do 

Sul escondida, porque ele caiu, matou guarda”. Era uma coisa muito frágil, né? Mas 
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voltando aqui ao nosso assunto, porque, que horas são? Porque eu não quero pegar... 

Coitado do João... 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: 13h19min.  

CELINA: Não, não. Três e dezenove, 15h19min, então tá. Mais um pouquinho só. Então 

o que eu acho é o seguinte, no que eu tô lendo, porque eu mexo com duas subcomissões 

aqui, a da religião, entendeu? Que é esses grupos, o caso do Michel, o caso do Helena 

Guerra, que nunca foi muito bem contado, que é o qual eu tô mexendo e vendo como é 

que foi a Irmã Rafaela. E tem um outro lado, que são os locais de tortura, que existia... 

JOÃO BATISTA: Eu acho que você devia conversar com o Miguel Arroio, porque ele era 

pároco em Santa Inês, e ele abrigava perseguidos no movimento estudantil.  

CELINA: É, o Miguel, é bom eu perguntar.  

JOÃO BATISTA: É, ele vai lembrar disso.  

CELINA: Ah, claro. O Miguel Arroio.  

JOÃO BATISTA: O Michel você já conversou... 

CELINA: Já conversei.  

JOÃO BATISTA: Se bem que o Michel tá confundindo as coisas.  

CELINA: Tá muito, eu fiquei preocupada.  

JOÃO BATISTA: O Michel tá com 84 anos, mais ou menos? 

CELINA: Tá, 85.  

JOÃO BATISTA: 85.  

CELINA: Ele tá confundindo, ele tá com... É, o Miguel Arroio. Isso eu... 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Mas você encontrou recentemente? 

JOÃO BATISTA: Não, o Michel tem muito tempo que eu não vejo. A última vez que eu vi 

o Michel foi quando a Comissão Nacional da Verdade esteve aqui e foi lá no auditório da 

Reitoria, que aliás, o modo como ela veio eu achei muito frágil. Sabe quando faz uma 

assembleia geral? E ali cada um fala o que quer, vira uma manifestação ampla, geral e 

restrita, cada um falando o que quer, sem método nenhum. Não foi inútil, porque... 

CELINA: Não, foi na OAB.  

JOÃO BATISTA: No dia seguinte... 

CELINA: Foi na OAB, não foi na Reitoria não.  

JOÃO BATISTA: Não, não, a primeira foi. No dia seguinte que foi na OAB.  

CELINA: É isso mesmo.  

JOÃO BATISTA: A da OAB eu não vi. Quando eu vi o naipe da primeira reunião eu falei 

“isso não vai levar à nada”.  
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CELINA: Eu também detestei, eu detestei. Eu tomei pavor de audiência pública, por 

causa daquela audiência, eu achei totalmente destrambelhado.  

JOÃO BATISTA: Então ali foi a última vez que eu você Michel.  

CELINA: Foi em 2013.  

JOÃO BATISTA: Que, ele inclusive, ele teve um comportamento que me estranhou 

muito, porque eu aproveitei a presença do reitor, que era o Clério Campolino, e fiz o 

relato da perseguição que o Exército moveu contra mim quando eu era Professor de 

Sociologia do Departamento de Sociologia, e eu sou o único Professor não anistiado pelo 

UFMG, e a UFMG até hoje oficialmente não reconheceu a perseguição movida contra 

mim.  

CELINA: A (trecho incompreensível) interrogou.  

JOÃO BATISTA: Aí quando eu citei isso... Não, mas vai marcar.  

CELINA: É, vai marcar.  

JOÃO BATISTA: E eu já tô com uma entrevista marcada com o Reitor. Quando eu citei 

este caso diante do Clério Campolino, a primeira pessoa que se inscreveu depois de mim 

foi o Michel para fazer uma defesa do Eduardo Osório Cisalpino, cujo o nome eu não 

citei, eu não citei. Então eu pensei comigo “tem um dia depois do outro, né? Quem te viu 

e quem te vê”... 

CELINA: Pois é, mas é ao contrário, comigo ele falou bem de você assim, olha... 

JOÃO BATISTA: Não, mas tem que falar.  

CELINA: O João Batista... 

JOÃO BATISTA: Mas me fez essa.  

CELINA: Eu acho que ele tá muito confuso, viu João. Ele fala coisas... 

JOÃO BATISTA: Eles tavam muito apavorados, os três, os dois franceses assim... 

CELINA: Oh, o Michel fala o seguinte, que o que salvou ele, era o seguinte, os outros 

dois não falavam português... 

JOÃO BATISTA: Não, eles tinham um respaldo, ele sabia que a Santa Madre tava ali.  

CELINA: Tava ali.  

JOÃO BATISTA: E a Embaixada da França, acho que o Embaixador veio para Belo 

Horizonte.  

CELINA: Veio, e não só o Embaixador, como veio o primor da ordem, tudo, entendeu?  

JOÃO BATISTA: Era um respaldo enorme para eles, agora, a coisa era mesmo assim, 

meio apavorante. Aquele Coronel Mota era uma besta, aquele sujeito... 

CELINA: Não, você precisa de ver... 
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JOÃO BATISTA: O Gomes Carneiro então nem se fala. 

CELINA: Você precisa de ver o IPM dos padres, onde os padres não falavam direito 

português, então o que o pessoal falava? Traduzia... 

JOÃO BATISTA: Do jeito de queria... 

CELINA: Do jeito que queria. Então são aberrações que você não acredita.  

JOÃO BATISTA: E o Michel tentava contraditar, “não foi isso que eu falei”, e mandava 

ele calar a boca... 

CELINA: Calar a boca... Não, mas João, como eu tô nessas duas comissões e tudo, uma 

coisa que eu comecei a perceber... 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Ah, é a segunda...? 

CELINA: Eu tô nos locais de tortura e novenas religiosas.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: É porque você parou na igreja.  

CELINA: Ah! Desculpa. É, então, no caso, de tortura. Então o que eu vi, o que eu já li, e 

imaginei é o seguinte, eu posso dizer isso, que eu quero saber de você, assim, eu posso 

dizer que, até 67, entendeu? As próprias unidades policiais, entendeu? Elas não tinham a 

tortura como uma... 

JOÃO BATISTA: Não. 

CELINA: Não tinham, era algo assim, prendeu, prendeu, por exemplo, eu fui visitar o 

Beto, o Beto me pediu um papagaio, meu pai mandou buscar do Rio uma pipa, para ele 

ficar jogando lá em Ribeirão, entendeu? O Rubinho a gente já levava levava doce... 

JOÃO BATISTA: Olha, eu posso te falar... 

CELINA: Em 67, que começa... 

 

 

 

 

JOÃO BATISTA: O Tarcísio (trecho incompreensível) que era um sujeito que comandava 

a polícia política na rua, que ele gostava disso. Eu tenho alguns testemunhos, o primeiro 

eu joguei a pedra na testa dele, na manifestação de 66, em frente à Escala de Direito. 

CELINA: E aquela que nós corremos para um viaduto? Eu lembro (trecho 

incompreensível).  

JOÃO BATISTA: Não, não. Essa foi 20 de agosto de 68.  

CELINA: Essa eu lembro.  
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JOÃO BATISTA: Essa de 66, ele tava em frente ao hotel Del Rey, e nós saímos da 

Faculdade de Direito, chegamos até o canteiro central, e tinha umas pedras de calçada 

portuguesa, eu lancei e quebrou a testa dele, ele tirou um revolver deste tamanho, mirou 

para atirar no nosso grupo, quem salvou foi o inspetor Frederico, que na rua batia, mas 

era um sujeito decente, ele levou o braço do Tarci para cima, ele descarregou o revolve 

todinho assim. Quando eu fui preso na mão dele, ele não me encostou a mão, ele 

respeitava também, porque eu comandava as passeatas todas, e enfrentava. Teve uma 

passeata, em 68, foi a segunda depois da morte do Edson Luiz, que nós mudávamos 

muitos lugares de começar, e começamos a usar o foguete para anunciar. Ficou marcado 

no cruzamento de Afonso Pena com Tamoios e Espírito Santo, e o DOPS tava lá, na hora 

que eu dei a ordem de começar a passeata, o Tarcí veio em cima de mim, eu acendi um 

foguete e estourei no peito dele, no peito dele. Depois que eu saí da incomunicabilidade, 

a primeira visita que os meus pais me fizeram, o Tarcí tirou da gaveta e falou, Dr. José 

Maria, mostrou a camisa, olha o que o João Batista dos Mários Guia, me fez, eu nunca 

senti tanta dor. “Naquele dia” falou para minha mãe e meu pai, “se eu pegasse, eu 

matava”. Mas lá dentro, até o AI5, lá dentro ele não batia, ele batia, assim, 

impiedosamente na rua, mas lá dentro do DOPS não. Depois do AI5 sim, aí ele 

começou... 

CELINA: Exatamente, aí houve realmente a tortura.  

JOÃO BATISTA: Aí torturou.  

CELINA: Porque eu lembro daquele... 

JOÃO BATISTA: Bom, aí, escuta, aí tem um episódio, nós não podemos cair na 

armadilha de achar que tortura é só o afogamento, o choque elétrico e o pau de arara. O 

que fizeram comigo, no 12RI, antes do AI5, foi tortura, eu entrei no Exército, eu fiquei 30 

e poucos dias na mão do Cavaliere. Fiquei 19 dias numa cela cheia de rato e de barata, 

doente, todos os interrogatórios foram com espancamento, ele usava uma régua, desse 

tamanho, grossa, ele batia aquela régua na minha cara, na minha cabeça o tempo inteiro, 

os sargentos me seguravam, ele pegava papel e enfiava na minha boca, para eu engolir 

papel, porque eu não decifrava os códigos do material do  Colina, isso durante 30 dias, 

todos os dias ele fez comigo. O Mota com os altos dos IPMs nos meus ouvidos. Por 

conta também do Mota, quando eles me mandaram pro DOPS na vizinhança do Natal, eu 

tava com uma inflamação, com um abcesso aqui no molar, eles não deixava eu tratar, eu 

tava há mais de uma semana sem dormir, e a coisa chegou em um ponto tal, que eles 

me levaram algemados, me algemaram na cadeira de dentista e deram 10 minutos para 
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o Dr. Plínio arrancar o dente, do odontológico da previdência. A anestesia não pegava, o 

Dr. Plínio começou a chorar, eu falei, Dr. Plínio, arranca esse dente, porque dor pior do 

que eu tô sentindo não tem jeito, ele arrancou o dente, para mim foi um alivio, e tal, 

limpou, costurou e tal. Todos os dentistas deixaram os consultórios, foram para esta sala, 

o povo do DOPS lá, eu algemado na cadeira, o Dr. Plínio fazendo o trabalho, eles dando 

apoio para ao Dr. Plínio e tal. Isso foi no DOPS, isso fizeram comigo. Se isso não é 

tortura, eu não sei o quê que é.  

CELINA: Não, claro que é. Não, o que eu falo é o seguinte, não é que não tenha... 

JOÃO BATISTA: Isso foi antes do AI5.  

CELINA: É, antes do AI5. O AI5 acho que institucionalizou para... 

JOÃO BATISTA: Agora, passou o AI5, eles ainda eram verdes, eles não sabiam ainda 

lidar com a coisa. Por exemplo, o dia que o grupo de fogo do Colina caiu, no tiroteio do 

bairro Esplanada, lá perto do Horto, em que o Murilo Pesute matou dois policiais civis, 

que eles foram presos e foram levados primeiro no DOPS. Eu tava na cela 05, o Jorge 

Batista na cela 07, incomunicáveis. O Tarci Menezes e cia, meia noite e tanto, abriu a 

porta da minha cela, “Então você não é do Colina, né? Vamos ver se você conhece seus 

companheiros do Colina”. Passou o grupo de fogo todinho amarrado com arame pelo 

pescoço, um amarrado no outro... 

CELINA: Jorge Narras, Toninho... 

JOÃO BATISTA: Jorge Narras, Maurício Paiva... 

CELINA: Maurício Paiva... 

JOÃO BATISTA: Um por um, e ele falava “E esse aqui, cê conhece? E esse aqui, cê 

conhece? E esse aqui?” O Maurício sangrando, que tava com um tiro no joelho e um de 

raspão nas costas e tal. Depois que a UBAM foi formada, isso não aconteceu mais, eles 

prendiam e já começavam a torturar no local da prisão, para arrancar informação 

imediata, tiravam a roupa, vasculhavam a roupa se tinha bilhetinho e tal. Nessa época 

não, ainda foram levar para passear com eles no DOPS, mostrar para mim e para o 

Jorge Batista, o que dá tempo de você montar uma história para contar, para não ter que 

falar a verdade... 

CELINA: Essa turma... 

JOÃO BATISTA: Com o tempo eles foram pegando experiência.  

CELINA: Tem uma do paredão, que eles puseram eles no paredão, falando que nunca... 

JOÃO BATISTA: Esse foi depois... 

CELINA: Não, foi na prisão lá no bairro Esplanada... 
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JOÃO BATISTA: Aí não, eles foram levados lá para Ribeirão das Neves, e foram 

torturadíssimos lá, e aí o Exército... 

CELINA: Mas quem torturava lá no Ribeirão? 

JOÃO BATISTA: O Exército. 

CELINA: O Exército entrou lá? Mas lá era coisa estadual? 

JOÃO BATISTA: Tudo era do Exército, o Exército é quem mandava, o DOPS quem 

mandava era o Exército. O Fábio Bandeira (trecho incompreensível), que era um homem 

correto, meu pai era médico dos oito filhos dele... 

CELINA: O Fábio Bandeira eu sei quem é.  

JOÃO BATISTA: Era um homem correto, ele falou com meu pai “olha, eu tô assim 

desesperado. O senhor cuidou dos meus filhos a minha vida inteira, salvou a minha filha”, 

o meu pai salvou a filha dele, “e eu não posso fazer nada pelo seu filho em retribuição, 

porque eu não tenho poder nenhum. Quem manda agora é o Coronel Medeiros”.  

CELINA: Pois é, mas aí é que eu te falo. No dia que vim para cá, porque eu falei “eu não 

tenho nada a ver, não vou ficar correndo para ver escondida, por causa que, né? Eu tô 

metida em assalto em banco.” O meu não estava, porque o pessoal tava assaltando e 

com meu nome. Aí o que aconteceu? Eu vim para cá, aí o meu tio que era General, fez 

com que o Otávio Medeiros me recebesse, aí eu subi, eu fui naquele... Eu nunca mais fui 

naquele super (trecho incompreensível) valente, que era o SMI. Aí você subia, o 

elevador, parava no 12º andar, aí no 13º você ia de escadinha... 

JOÃO BATISTA: Você deu sorte, que naquela época isso ainda era possível.  

CELINA: Era, mas só te contar o negócio do Exército.  

JOÃO BATISTA: Seis meses depois, se o seu tio General fizesse isso, ele ia ser preso.  

CELINA: É, o Medeiros me recebeu, falou, perguntou, ele interrogou e ta, ta, ta, ta, ta, e 

eu me saí muito bem, que depois recebi Inês Etiene dois meses dois, para me dar os 

parabéns, falando que todo mundo sabia do meu depoimento e tal. Mas só para terminar, 

o seguinte, quando eu desci a escada para ir para... Porque o Coronel Medeiros falou 

assim “Olha, nós ainda temos que fazer umas investigações sobre como que apareceu o 

nome dela nesse grupo”, “Então é melhor eu ficar em casa, confinada”, eu ainda brinquei 

pra ele (trecho incompreensível) ficar preso de tanta irreverência que eu falei. Eu falei 

“ah, então é, coronel, vai ser como Chico Buarque, Gilberto Gil, tô boa companhia.” Papai 

falou que essa hora ele quase caiu da escada, entendeu? “Isso mesmo, você vai ficar 

confinada em casa.” Aí quando eu desci a escada, eu lembro, era uma escada muito 
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estreita, quem subia Luiz Soares de Moura, que era o superintendente do DOPS, e aí só 

virou pra papei e falou assim “E aí, Arthur, essa é a sua filha?”  

JOÃO BATISTA: Ele era o superintendente da Polícia Civil, ele era (trecho 

incompreensível) Superior.  

CELINA: É, ele era o superior.  

JOÃO BATISTA: Mas não mandava nada.  

CELINA: Mas não mandava nada. Porque aí ele virou para mim e falou assim, eu falei 

assim, isso mesmo Dr. Luiz, eu sou a terrorista metida em assalto em banco. Papai 

tremia.  

JOÃO BATISTA: Ele não era má pessoa não, que os policiais queriam matar o grupo e 

ele que não deixou.  

CELINA: Ele que não deixou. E aí papai virou para ele, ele falou assim “Arthur, não deixa 

a sua filha ir para o DOPS. Eu não tenho condições de evitar, mas por favor, leva ela 

para casa, e tranca ela em casa, que ela não pode ir para lá.”  

JOÃO BATISTA: O clima era esse. (Trecho incompreensível) 

CELINA: É. Oh, que loucura.  

JOÃO BATISTA: Agora daí pra frente eles foram lidando só com quem tava envolvido 

com a luta armada, e a coisa mudou de figura completamente. Mas eu fui, de certa 

maneira, um precursor da tortura antes do AI5, e dentro do quartel do Exército, dentro do 

quartel do Exército. Aí é que entram as coisas. Quando a Comissão da Verdade, antes 

de vocês, ela ficou na mão do Romaneli e do Betinho, eu não culpo o Romaneli. Eu sei 

que em algum momento organizaram uma visita ao quartel do 12º Regimento de 

Infantaria... 

CELINA: Eu fui, eu fui, eu tive... 

JOÃO BATISTA: Eu fui o preso mais longevo no 12RI... 

CELINA: Não te chamaram.   

JOÃO BATISTA: Ninguém me chamou, ninguém me chamou, isso é de uma 

irresponsabilidade, porque vai constar que não houve tortura no 12RI, e houve comigo, 

houve comigo.  

CELINA: Verdade. Porque aqui... 
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JOÃO BATISTA: E não fui chamado. Por isso é que eu tô muito satisfeito com o trabalho 

de vocês, que agora eu tô vendo uma coisa séria, organizada, com gente profissional, 

que tá fazendo um trabalho de pesquisa, ao passo que até então... 

CELINA: Não, mas é verdade.  

JOÃO BATISTA: É desanimador, essa do 12RI eu vou te contar.  

CELINA: Agora, o 12RI, uma coisa que me interessa por causa de local de tortura, por 

exemplo, essa questão, outro dia eu até falei aqui, gente, não podemos esquecer de 

Neves... 

JOÃO BATISTA: Teve lá... 

CELINA: Neves era dividia em duas, não tinha? Tinha assim, Duda Ladeira e José... 

Maria (trecho incompreensível), era dois prédios.  

JOÃO BATISTA: São duas. Foi uma delas, que em 64 era uma colônia de férias. Todo 

mundo que foi preso... 

CELINA: É, todo mundo foi, aí eu fui lá.  

JOÃO BATISTA: O que eles fizeram em 69? A partir de 29 de janeiro? O Exército 

mandou isolar um pavilhão, esse pavilhão foi isolado com arame farpado, ninho de 

metralhadora nas extremidades, uma câmara de tortura no andar de baixo, o pessoal da 

Corrente revolucionária ficou no andar de baixo, o Colina no andar de cima, alguns 

interrogatórios aconteciam lá, outros aconteciam na Delegacia de Furtos e Roubos... 

CELINA: Ah, isso mesmo, nós já sabíamos também.  

JOÃO BATISTA: E outros aconteciam no Exército, sempre com tortura.  

CELINA: Na Pampulha? 

JOÃO BATISTA: Não, no... Sempre com tortura.  

CELINA: No 12RI.  

JOÃO BATISTA: Um horror, esse lugar era um horror.  

CELINA: Agora, um último lugar que nós descobrimos a pouco, que foi a casa amarela, 

ali da... Na sua época você sabia, ali, da Sergipe com a Santa Edurão? Quase colado ali 

no palacete Dantas? 

JOÃO BATISTA: Eu sei qual é, mas eu não sabia.  

CELINA: Que era da Polícia Militar. E ali foi... O pessoal foi torturado ali.  

JOÃO BATISTA: Você tem certeza disso? 

CELINA: Absoluta. Não, porque tem um depoimento num livro, que chama As Moças da 

Casa Amarela, entendeu? Que levaram umas quatro, uma delas... Aí, esqueci o nome.  
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INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Não é As Moças de Minas, não? 

CELINA: As Moças de Minas.  

JOÃO BATISTA: Que não constava.  

CELINA: Ninguém sabia disso.  

JOÃO BATISTA: Todos os relatos que eu li, não consta que a Polícia Militar tenha feito 

tortura. Não consta, pelo contrário, as pessoas até dizem que o tratamento dado pela 

Polícia Militar era mais humano. Eu posso comprovar isso, porque quem fazia a guarda 

interna do pavilhão de Ribeirão das Neves, era o grupamento, uma companhia da Polícia 

Militar trazida de Bom Despacho, com um tenente jovem, eles eram humanos, humanos. 

As bestas eram do Exército.  

CELINA: E Civil? 

JOÃO BATISTA: A Civil nem se fale. Então os lugares... 

CELINA: Mas a Civil era dominada... 

JOÃO BATISTA: Os lugares eram a Delegacia de Furtos e Roubos, na rua Pouso 

Alegre... 

CELINA: É, Pouso Alegre.  

JOÃO BATISTA: Que foi onde eles mataram o Sargento da Aeronáutica João Lucas 

Alves, foi morto lá. O quartel do 12RI, comigo foi tortura. O quartel... a Companhia, a 4ª 

Companhia de Comunicação comigo, o que fizeram foi tortura. O pavilhão da 

Penitenciária de Neves, eu não sei se é a Magalhães Pinto ou se é a Dutra Ladeira, mas 

o pavilhão, que eu soube recentemente que ele está lá do mesmo jeito até hoje, 

completamente vazio. 

CELINA: Pois é, (trecho incompreensível) lá tá dando mó dificuldade.  

JOÃO BATISTA: Ali também, ali foi tortura, inclusive tentativa de suicídio, esse caso que 

eu narrei, esses são os casos que eu posso dar o meu testemunho.  

CELINA: Agora, só de pensar uma coisa, eu fui nessa da Comissão Nacional da 

Verdade, e uma coisa que me chamou atenção... 

JOÃO BATISTA: Ah, desculpa, tinha gente da Polícia Militar recrutada, pelo SNI e pelo 

esquema do Medeiros, para participar de tortura. Tinha um oficial da Polícia Militar que eu 

me lembro, mas a Polícia Militar como tal, eu não tenho notícia de nenhum quartel, e 

nenhuma... 

CELINA: Tem essa Casa Amarela, que é um lugar, que as moças de minas falaram que 

tinham sido torturadas lá, entendeu? Tem muito àquela ideia, João, você acha, da tortura 

física e da tortura psicológica. 
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JOÃO BATISTA: Eu não sei, porque tinha a penitenciária feminina, no Santa Tereza. 

CELINA: Tinha, lá em Santa...  

JOÃO BATISTA: Ali na Avenida dos Andradas, do outro é Santa Efigênia.  

CELINA: A (trecho incompreensível) aqui já foi tudo.  

JOÃO BATISTA: E tiravam as mulheres para serem interrogadas nesses lugares, onde o 

pau quebrava. E de mais a mais, aconteceu um episódio que é o seguinte, no caso da 

luta armada em Minas, os dois grupos identificados foram o do Colina, que tinha somente 

uma mulher diretamente envolvida, que era a esposa do Narras, a Maria José Narras.  

CELINA: Ah, Maria José Narras... 

JOÃO BATISTA: As outras que eram mulheres, foram envolvidas em tortura, porém 

foram de Minas, lá no Rio de Janeiro... 

CELINA: Que é a Inês Etiene... 

JOÃO BATISTA: Inês Etiene, a Dilma Rousseff lá em São Paulo, a Maria Auxiliadora lá 

em Barcelos, que suicidou no metrô de Berlim, foi torturada no Rio de Janeiro ligada a 

Varpalmares. Aqui em Minas foi o grupo do Colina e o grupo da Corrente revolucionária. 

Todos os remanescentes dessas organizações migraram clandestinos, a Corrente da 

São Paulo e Rio, e o Colina inteirinho para o Rio de Janeiro, não ficou mais ninguém em 

Minas Gerais.  

CELINA: Isso foi quando? 70? 

JOÃO BATISTA: 69.  

CELINA: 69.  

JOÃO BATISTA: 69, logo após a queda do Colina, o Colina em Minas, que tinha 

dezenas e dezenas de militantes, desmanchou. Foi todo mundo embora do Rio de 

Janeiro, e houve no Rio de Janeiro um movimento chamado... Do Apolo Elinge Lisboa foi 

um dos que organizou a solidariedade para receber esse grupo, Os Deslocados, Os 

Deslocados do Colina. É como se fosse uma migração dos clandestinos, foram todos, 

senão seriam presos e torturados aqui. Então em Minas ficou limitado ao grupo do 

Colina, do conflito no bairro Esplanada, e ao grupo da Corrente revolucionária. Os que 

não foram presos migravam para São Paulo e para o Rio de Janeiro, principalmente para 

o Rio de Janeiro.  

CELINA: Eleonora Bilencute foi para São Paulo? 

JOÃO BATISTA: Quem? 

CELINA: Eleonora, lembra? Eleonora, Ricardo Prata...? 

JOÃO BATISTA: Foi para São Paulo.  
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CELINA: Eles foram para São Paulo? 

JOÃO BATISTA: Foram para São Paulo, todo mundo foi embora para São Paulo, ou 

principalmente Rio de Janeiro.  

CELINA: Agora, cê acha que esses lugares, que eu tava pensando o seguinte, quando 

eu fui lá no 12RI, lá no Bairro Preto, ali naquela região, uma coisa que me chamou 

atenção é que tem um prédio histórico, na frente, bonitão e tal... 

JOÃO BATISTA: Cheio de mármore (trecho incompreensível).  

CELINA: Agora, lá dentro é cheio de cúbico, você acha que esse cúbico já existia?  

JOÃO BATISTA: Não, lá é assim. Não, tá aqui o 12RI, aqui tem o campo de futebol, aqui 

tem a praça de ginástica, aqui tem a entrada central, aqui tem o prédio do comando. À 

esquerda e à direita, você tem uniformemente quatro construções de dois andares, só 

que com o pé direito de seis metros de altura cada um, com a meias em cima, parecendo 

castelo medieval. Quatro para cá e quatro para cá. É o Batalhão 01, Batalhão 02, dividido 

em companhias, cada prédio daquele é uma companhia. Lá para trás, você tem, o que 

eles chamam paiol de pólvora, paiol de armamentos... 

CELINA: É, isso tinha mostrado.  

JOÃO BATISTA: É enfermaria, refeitório, isso e mais aquilo, aquela coisada toda. Lá no 

fundo, para trás (trecho incompreensível).  

CELINA: Da rua para... Que entra...? 

JOÃO BATISTA: Que dá para Rua Uberaba... 

CELINA: Uberaba, essa não entra na frente.  

JOÃO BATISTA: Atrás do 12, do lado de cá, para a rua Juiz de Fora, é CPUR, e lá para 

trás, para o lado de cá, para a rua Uberaba, o 12 vai até o final da quadra, nesse final da 

quadra é como se o terreno fizesse assim, oh... Aqui começa o CPUR, vai até aqui, e o 

12 continua aqui e entra aqui no fundo. Aqui neste fundo tinham duas celas, uma cela 

grande, que onde eles prendiam os soldados indisciplinados, chegavam atrasados, 

chegavam bêbados e tal, e uma cédula minúscula, que é isso aqui, abalada, úmida, cheia 

de rato e barata, onde eu fiquei 19 dias.  

CELINA: Não podia ter muita gente lá? 

JOÃO BATISTA: Não sei se eles demoliram isso, mas aqui, aqui, então, tá aqui a 

entrada principal tá aqui, eu fiquei aqui, oh, aqui oh, os meus interrogatórios eram aqui, 

oh, em um desses pavilhões aqui, o Coronel isolou umas salas, ficava ele com a equipe 

dele me interrogando aqui, saía daqui e voltava pra celinha, era isso.  

CELINA: É, porque a (trecho incompreensível) meio confusos... 
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JOÃO BATISTA: Eu não sei se na visita que vocês fizeram, se mostraram para vocês 

isso?  

CELINA: Não, a gente andou por tudo, entendeu? Mas o que eu notei era o seguinte, 

que deve ter... Eram anexos que não tinham nada a ver com arquitetura do prédio.  

JOÃO BATISTA: Não, não tem nada a ver, que por sinal uma construção horrível, muito 

mal feita. Lá em baixo, é até um erro. 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Você se lembra da ter visitado essa parte, 

Celina? 

CELINA: Não, a gente visitou tudo lá.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Mas essa parte? 

CELINA: É, claro, ainda falei para a Emeli, falei “Emeli, isso aqui é coisa da época de 

60”.  

JOÃO BATISTA: É até uma violação do padrão... 

CELINA: É, do padrão, é.  

JOÃO BATISTA: Que aquilo é prédio tombado, e ficava lá no fundo.  

CELINA: Isso que eu tava tentando falar, a planta original daquele prédio, mas eu não 

consegui ainda achar a original, eu só encontro a que eles fizeram, entendeu?  

JOÃO BATISTA: Já o Medeiros não, o Medeiros interrogava aqui, tinha o barracão de 

educação física aqui, ele interrogava aqui. Ele era Comandante do CPUR, e usava esse 

barracão pertencente ao 12 e interrogava aqui.  

CELINA: É, porque o que a Emeli e o Evasto falaram, que eles não entravam pela porta 

principal, eles entravam pela porta dos fundos da Uberaba, ali, entendeu? Eles não, 

quando eles foram presos, eles lembram... 

JOÃO BATISTA: Da Juiz de Fora.  

CELINA: Da Juiz de Fora, não entrava ali na... 

JOÃO BATISTA: Tem um portal lateral perto da educação física.  

CELINA: Justo, era ali que eles entravam, euntendeu? Eu acho que é... Correto, porque 

você não ia mostrar o que você tava fazendo assim à luz do dia.  

JOÃO BATISTA: Agora, era importante que os militares soubessem, que esse lugar era 

uma camarazinha de tortura, era importante que eles soubesse, e eu fui o preso que 
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permaneceu mais tempo no 12RI, como é que esse povo não chama? Como é que esse 

povo não chama, gente?! faz uma Comissão da Verdade, faz uma visita, que foi 

anunciada na imprensa nacional, que o Ministério da Defesa tinha autorizado, os lugares 

de tortura, eu ainda telefonei e avisei, e não me chamam.  

CELINA: É, realmente, eu não sabia. Oh, tem problema... 

JOÃO BATISTA: Um desserviço.  

CELINA: Tem mais alguma coisa? 

JOÃO BATISTA: Ok?  

CELINA: Tá. O, João, muito obrigado. Qualquer coisa a gente volta a telefonar “oh, tô 

certo do que eu tô falando...”  

JOÃO BATISTA: Você fala... (Trecho incompreensível) faz o contato comigo.  

CELINA: Foi ótimo, né? Muito bom.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Só localizando. Depoimento João Batista dos 

Mares Guia, feita por Celina Albana, no dia 28 de Março de 2017, na Comissão da 

Verdade em Minas Gerais. 

JOÃO BATISTA: O Celina, que eu me lembro, lá na companhia de comunicação, o 

Michel Barrira, acho que com um sotaque nordestino, ele era abrigado, simpatizante... 

CELINA: Tinha um outro padre, um diácono, que era o José Geraldo, que hoje é Bispo.  

JOÃO BATISTA: E depois virou Bispo.  

CELINA: Bispo lá no Ceará.  

JOÃO BATISTA: Ele tá no Ceará? 

CELINA: Tá bom? Pode falar? João, deixa eu te falar, eu tenho dois eixos de confecção. 

Então eu vou começar primeiro com a questão dos padres franceses, porque o Michel, 

ele conta na entrevista que ele deu para mim, que uma noite eles faziam umas certas 

torturas psicológicas com os padres, não podiam fazer física, porque a imprensa 

internacional, o mundo inteiro tava de olho nos padres. Então ele conta que eles tiravam 

eles das celas e ficavam passeando com eles, agora vamos te matar, nós vamos pôr 

vocês num buraco aqui tampado... Àquelas coisas bobas... 

JOÃO BATISTA: Cena recorrente.  

CELINA: É, recorrente. E o Michel falou que aí, quando eles voltaram, é, de madrugada, 

entendeu? Eles viram um ônibus chegando, lá no colégio Militar, lá na área que eles 

tavam, e que você tava, ele falou “Quê que é isso? O que você tá fazendo aqui e tal?” O 

Michel conta... Que você... Então era a turma que tava chegando de Ibiúna... 

JOÃO BATISTA: Não.  
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CELINA: Não era, não? Pois é, eu acho que o Michel confundiu tudo, eu acho... 

JOÃO BATISTA: Ele confundiu tudo. Ibiúna foi outubro de 1961. 

CELINA: Pois é. Ibiúna foi outubro, né?  

JOÃO BATISTA: É. Nós fomos presos no dia 12, fomos levados ao Presídio Tiradentes, 

ficamos dois ou três dias no Presídio Tira Dentes... 

CELINA: Sei.  

JOÃO BATISTA: Dos 900, eles soltaram 856, ficaram 44 do país presos, dentre eles, eu, 

Jorge Batista, um grupo pequeno. Fizeram uma filtragem, nos trouxeram pro DOPS de 

Belo Horizonte, e daí eu já fui entregue ao exército direto.  

CELINA: Pois é, mas o exército, quando eles entregavam ao Exército... 

JOÃO BATISTA: Não, me entregaram no 12RI.  

CELINA: Ah, no 12RI, pois é, o Michel... 

JOÃO BATISTA: Pois é, lá foi um horror.  

CELINA: Ahm. 

 

 

 

 

JOÃO BATISTA: A ida para a companhia de... A 4ª Companhia de Comunicação, lá no 

fundo do Colégio Militar, lá no meio do mato... 

CELINA: Sim, pois é. 

JOÃO BATISTA: O campus da UFMG era muito pequenininho na ocasião, e lá era mata. 

Eu respondi um MIPM, primeiro com o Coronel Cavaliere, dentro do 12RI... 

CELINA: Sim, certo.  

JOÃO BATISTA: Em seguida eles me passaram para a Companhia de Comunicação, 

para responder um IPM, com o brutamontes, o louco do Coronel Mota.  

CELINA: Coronel, Mota, isso mesmo.  

JOÃO BATISTA: Com o Capitão Gomes Carneiro.  

CELINA: O Gomes Carneiro também.  

JOÃO BATISTA: E três sargentos.  

CELINA: Certo.  

JOÃO BATISTA: Isso foi... Eu fiquei no 12RI.  

CELINA: Mas por que o Michel te viu lá? 

JOÃO BATISTA: Eu vou te falar quando é que foi que o Michel me viu.  
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CELINA: Ahm.  

JOÃO BATISTA: Eu tava muito doente, algemado na cama da enfermaria do Hospital 

Militar, quando chegaram o Coronel Mota, o Capitão Gomes Carneiro e dois Sargentos... 

CELINA: Sim.  

JOÃO BATISTA: O Coronel Mota cantando a ópera La Colline... 

CELINA: Nossa.  

JOÃO BATISTA: Que ele sabia que eu era da Colina, só que eu não falava.  

CELINA: É, claro.  

JOÃO BATISTA: E mandou me soltar, algemou de novo aqui, e me levou lá para a 4ª 

Companhia de Comunicação... 

CELINA: A 4ª Companhia que era nessa área, perto do Colégio Militar?  

JOÃO BATISTA: Isso foi na madrugada. Vou te falar a data exata, isso foi na madrugada 

do dia 13 de Dezembro de 68, na edição do AI5.  

CELINA: Então o Michel tava lá.  

JOÃO BATISTA: Aí o Coronel me levou direto para uma cela, daí uns 15 minutos me 

tirou da cela, e me colocou numa sala maior, onde estavam o Coronel, o Capitão Gomes 

Carneiro, uns três ou  quatro sargentos, uns dois soldados armados de metralhadora, e 

assentados no chão, ao redor de um baú imenso, daqui até lá, cheio de notinha de um 

real, um real não, não sei que moeda, um cruzeiro, notinha de um cruzeiro, tudo 

amassado, estavam sentados o Michel, o Xavier e esse diácono.  

CELINA: É, José Geraldo.  

JOÃO BATISTA: José Geraldo, os três assentados.  

CELINA: Certo.  

JOÃO BATISTA: E o Coronel Mota os humilhando assim, terrivelmente, dizendo que 

aquele dinheiro eles usavam para todas as finalidades improváveis e tal, e começou a me 

perguntar sobre os padres, e eu tava muito irritado com aquele negócio, primeiro que eu 

tava muito doente, e guentar aquele Coronel, eu tinha uma raiva, ainda bem que ele me 

produzia raiva, (trecho incompreensível). Então na medida que ele começou a falar, eu fui 

respondendo com ironia, com sarcasmo, mas defendendo os padres... 

CELINA: Hum, isso mesmo.  

JOÃO BATISTA: E eles estavam insinuando que os padres ficavam com aquele dinheiro, 

e eu falei absolutamente, são pessoas que tem uma profunda convicção religiosa e ética, 

tem uma vida absolutamente simples, frugal.  

CELINA: Mas você já conhecia os padres? 
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JOÃO BATISTA: Não, não conhecia nenhum.  

CELINA: Não tinha a mínima noção, sabia que eles eram os franceses...? 

JOÃO BATISTA: Eu acho que eu tinha visto o Michel numa reunião, na paróquia do 

Horto, que eu era muito amigo do Vigário, da paróquia do Horto. E o Michel tava nessa 

reunião, era uma coisa do movimento estudantil e tal. Mas eu não tinha convivência com 

o Michel, eu me lembro, foi esta cena, ele confundiu, eu não cheguei junto.  

CELINA: Ah, pois é. Ele fala que chegou com você.  

JOÃO BATISTA: Eu já estava preso muito antes dele, só que eu estava, nessa noite, na 

enfermaria do Hospital Militar, e não cheguei (trecho incompreensível). 

CELINA: Agora, teve gente de Ibiúna que foi lá para o Colégio Militar? Você lembra disso 

ou não? 

JOÃO BATISTA: Oh, que eu me lembro que foram para lá... 

CELINA: Para o Colégio Militar? Porque o DOPS era um lugar meio de passagem... 

JOÃO BATISTA: Não, Colégio Militar não foi ninguém.  

CELINA: Não foi ninguém.  

JOÃO BATISTA: Foi para a 4ª Companhia e Comunicação, que era longe do Colégio 

Militar... 

CELINA: Ah, tá, quando eles falam... 

JOÃO BATISTA: O Comandante do Colégio Militar era o Coronel Facor... 

CELINA: Ah, Facor, isso.  

JOÃO BATISTA: Que era um homem descente. Que, inclusive, quando chegou no 

ouvido dele que tava tendo violência, ele de vez em quando dava uma incerta lá. E ele 

até foi o responsável por colocar lá um Capitão, Capitão Palme Qualquer-Coisa, esse 

Capitão hoje é meu amigo, ele é General reformado, porque eu tava preso, tinha acabado 

de ser interrogado, e tava com o corpo coberto de sarna da cabeça dos pés, eles não 

deixavam eu me tratar, eu tava muito mal. E isso aqui deu infecção intestinal, que me 

deixou na enfermaria. E ele viu aquilo, ele ficou, esse Coronel Palme, numa indignação 

tal, que ele virou-se para o Coronel, ele era Capitão, virou-se para o Coronel, bateu 

continência e falou “Com a sua permissão eu quero fazer um protesto. Eu me formei 

militar aprendendo isso, mais, mais isso e mais isso, mas nunca a covardia. O que eu tô 

vendo aqui eu não aceito, isso é uma covardia.” Ele foi punido, mandaram ele para 

Amazônia. Depois ele me pediu depoimento e tal, da anistia, eu tenho o depoimento, 

acho que ele foi promovido a General.  

CELINA: E quanto tempo você ficou nessa... Lá na comunicação? 
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JOÃO BATISTA: No Exército eu fique... Oh, quer ver, eu fiquei... no 12RI eu entrei mais 

ou menos dia 16 de outubro, fiquei lá até o final de novembro, terminou o IPM, com um 

coronel, uma besta, só gostava de bater. 

CELINA: O 12RI, quando você fala 12RI, é o 12RI Companhia de Comunicação, não. 

JOÃO BATISTA: Não, não. É o 12º Regimento de Infantaria. 

CELINA:  É o 12RI daquele...? Do Prado ali, não, que nem é Prado ali, é Barro Preto.  

JOÃO BATISTA: Não, é Prado, ali já é Prado, do lado de lá da Barbacena... 

CELINA: Mas é do Exército? 

JOÃO BATISTA: Do Exército. 

CELINA: Do Exército, você não passou pela Polícia Militar? 

JOÃO BATISTA: Lá, não, lá foi o Coronel Cavaliere que foi Presidente do IPM. 

Ignorante, burro feito uma porta, violento de mais, gente. E lá eles me puseram numa 

celinha, dessa estreitura, dois metros, (trecho incompreensível), toda inundada, repleta 

de barata e de rato, eles caminhavam em cima de mim assim... 

CELINA: Nossa. 

JOÃO BATISTA: E me deixaram lá 19 dias. A minha sinusite explodiu, eu não conseguia 

comer, e aí depois me tiraram, que eles ficaram assustados com a minha sinusite, mas 

eu não fique abalado de jeito nenhum, e ele só interrogava batendo, o tempo inteiro ele 

batia, esse tal de Cavaliere. E aí não deu em nada, são tão ignorantes... 

CELINA: Você ficou quantos dias lá, naquele...? 

JOÃO BATISTA: Nessa cela, eu fiquei 19 dias.  

CELINA: 19 dias? Você veio do DOPS para lá? 

JOÃO BATISTA: É, só me tiraram porque a minha sinusite começou a ficar curulento 

aqui, e eu emagrecendo, mas emagrecendo visivelmente, aí me tiraram. Aí passaram 

para a 4ª Companhia de Comunicação direto, nem fui pelo DOPS, fui direto para lá, quem 

me buscou inclusive foi o Capitão Gomes Carneiro, depois foi expulso do Exército por 

corrupção, e era um torturador, um bandido, um sujeito de uma crueldade terrível. Aí me 

levaram para lá... 

CELINA: E lá você ficava sozinho, isolado, ou tinha onde ficar na época?  

JOÃO BATISTA: Fiquei, eu fiquei absolutamente isolado.  

CELINA: Mas era um lugar que tinha mais gente, lá nessa...? Recebia mais pessoas? 

JOÃO BATISTA: Olha... Não era muito grande, eram poucas pessoas. Lá eu vi o Robson 

Aires Pimenta, que era só movimento estudantil, pegou o 477, eles soltaram ele, ele era 
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simpatizante do Colina, mas não conseguiram provar. Lá eu via esse presidente do DCE 

das faculdades isoladas, que eu me lembro que ele tava... 

CELINA: É o Robson? 

JOÃO BATISTA: Não.  

CELINA: Não, uma outra pessoa? 

JOÃO BATISTA: Não, é um outro, o Robson era estudante de economia.  

CELINA: Ah, certo.  

JOÃO BATISTA: Ele tava muito apavorado, porque os sargentos punham ele cabeça 

para baixo, enfiavam a cabeça dele dentro do vaso sanitário e puxava a descarga, e ele 

ficou muito apavorado. Eu me lembro que eu conseguia, pela parede, conversar com ele, 

para acalmá-lo, porque eu ficava muito tranquilo nessas coisas. E depois ele foi solto, e 

as únicas outras pessoas que eu vi lá, além desses dois, ah, eu vi também um outro 

Robson, que era o Robson, presidente do D.A. da medicina, que era simpatizante da 

ação popular no movimento estudantil, mas que logo, logo viram que ele não era militante 

e soltaram, isso foi antes do AI5. Os dois Robson. Esse estudante, na madrugada do AI5, 

eles fizeram isso com ele, puseram de cabeça para baixo  

 

 

 

 

dentro do vaso sanitário, e depois soltaram. E eu fui ficando lá, até que no Natal é que 

mandaram para o DOPS.  

CELINA: Ah, você voltou para o DOPS?  

JOÃO BATISTA: Aí voltei para o DOPS, e no DOPS foi um Natal e Ano Novo, e aí caiu o 

grupo armado do Colina, que faziam os assaltos a banco em Belo Horizonte. Quando 

caiu foi (trecho incompreensível), porque um deles, torturado, dentro de uma banheira 

com água, com sal e choque elétrico, falou que eu era do Colina, aí eu virei perigoso no 

meio do mundo.  

CELINA: Você era do Colina?  

JOÃO BATISTA: Era, uê. Fui fundador do Colina, eu era da POLOP, saindo da POLOP... 

CELINA: Mas você saiu da POLOP, deixou o Beto, o pessoal? 

JOÃO BATISTA: Fui, eu era da POLOP. Eu entrei no curso de Ciências Sociais... 

CELINA: Pois é, você foi pelo curso da Ciências Sociais... 
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JOÃO BATISTA: Eu fiz o vestibular, em 66, entrei para o curso de Ciências Sociais em 

67. É... Liderei o movimento dos excedentes, fui eleito o Presidente do Centro de Estudos 

de Ciências Sociais, que normalmente era o pessoal do 3º Damatona que ganhava. Aí eu 

ganhei. Aí fizemos uma chapa única para UEE, eu já tinha entrado para a POLOP. Pela 

POLOP eu fui para a chapa da UEE, com (trecho incompreensível) e com a corrente 

revolucionária.  

CELINA: Primeiro foi ser Presidente da UEE.  

JOÃO BATISTA: Isso ainda no primeiro semestre de 67. E quando foi no início de 68, 

teve o Congresso da POLOP no interior de São Paulo, onde houve um RACHA, e nós 

todos fomos formar o Colina.  

CELINA: O Colina. Ah, sei.  

JOÃO BATISTA: Abril de 68, nós formamos o Colina.  

CELINA: Certo. O Beto, a Inês, todos ficaram no Colina, todo mundo no Colina? 

JOÃO BATISTA: Todo mundo foi para o Colina, Beto, Inês... 

CELINA: Quem ficou no POLOP? 

JOÃO BATISTA: O Guido Rocha... 

CELINA: Guido Rocha... 

JOÃO BATISTA: Aqueles dois Pezuti, a Dilma Rousseff, Dilma era da POLOP junto 

conosco, e também era do Colina, a gente era amigo fraterno no Colina.  

CELINA: Agora, João... 

JOÃO BATISTA: O Elverso Raton.  

CELINA: Elverso Raton... Fernando Pimentel não foi, não? 

JOÃO BATISTA: Fernando Pimentel era até mais novinho.  

CELINA: Era novinho, mas ele chegou a ir para...? 

JOÃO BATISTA: Foi, ele era da POLOP, no movimento estudantil secundarista no 

Colégio Estadual, e na transição para o Colina, ele entrou para o Colina.  

CELINA: Agora, João, por exemplo, esses movimentos, Colina, POLOP e tal, vocês 

tinham, assim, uma aproximação com os religiosos, por exemplo, os dominicanos, os 

próprios grupo do Michel, dos Franciscanos, havia essa...? 

JOÃO BATISTA: Quem tinha mais aproximação com a igreja era a ação popular, mas 

nós também desenvolvemos... Eu, por exemplo, tinha uma ligação muito forte com a Irmã 

Rafaela, que era a priora do Colégio Helena Guerra.  

CELINA: Que era a minha Professora.  
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JOÃO BATISTA: Tinha o Colégio Helena Guerra, junto às classes médias às altas, ali, 

exatamente perto do (trecho incompreensível), que tinha o Colégio, em Contagem, para 

cintas de operários, moças de favelas e etc., que é onde nós fizemos de maneira 

clandestina o Congresso da UEE de 68, foi lá. Começou na igreja do bairro Renascença, 

que ali eu conheci um padre e consegui, e de lá ficou muito suspeito, muito movimento. 

Nós passamos, com a ajuda da Irmã Rafaela, para o Colégio Helena Guerra de 

Contagem.  

CELINA: De Contagem, que lá não era o colégio, era uma escola pública... 

JOÃO BATISTA: E era um convento, convento não, tinha um... Essas moças iniciadas 

na vida religiosa? Noviças.  

CELINA: Justamente, noviças, é. Deixa eu te falar... 

JOÃO BATISTA: Noviças da classe proletária. 

CELINA: Não, porque tem a... Eu tô com o livro da Irmã Rafaela, lindíssimo. Olha, mas 

eu chorei, mas eu chorei, quando eu acabei de ler, porque tem um capítulo, cê não 

acredita como é que ela chama esse capítulo, chama equívoco de consciência. É quando 

ela fala que realmente a estratégia delas de fazer um colégio na Cidade Industrial, né? Lá 

no Eldorado, e o colégio na alta burguesia, realmente não deu muito certo, elas... Quer 

dizer, sabe? É lindo, lembra, equívoco de consciência.  

JOÃO BATISTA: Olha, não foi só a congregação da Rafaela, não. A congregação do 

Sacrequer do Jesir fez a mesma coisa, eles fecharam o colégio da Cidade Jardim, que na 

época o Pitágoras assumiu... 

CELINA: É, o Pitágoras assumiu... 

JOÃO BATISTA: Abriu uma, eles chamavam de província, lá no Barreiro de Baixo, ou 

Barreiro de Cima, não sei, foram morar lá. Uma coisa muito estranha, porque elas eram 

muito cultas, muito de elites, falavam três, quatro, cinco idiomas, conviviam só com alta 

burguesia, classes médias altas e tal. E essa transição precedeu um pouquinho o início 

da teologia da libertação, mas veio orientada pelo Selã, de renunciar ao trabalho que era 

feito com as classes médias, e partir literalmente com uma espécie de imitação de Cristo, 

uma proletarização. Isso é um desastre. 

CELINA: É, foi um desastre.  

JOÃO BATISTA: Não só elas não aguentaram existencialmente, como isso foi de uma 

ineficácia quase total, e as comunidades eclesiásticas de base não passavam por essa 

radicalização, de migrar de cá para lá.  

CELINA: Agora, como que você conheceu a Rafaela? No colégio Helena Guerra? 
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JOÃO BATISTA: A irmã Rafaela eu conheci porque, lá na igreja do bairro Renascença, 

nós... no primeiro dia percebemos que a polícia ia descobrir e, eu não sei quem me deu a 

informação, eu a procurei, e ela me segurou lá uma noite inteira conversando. Ela não 

queria conversar sobre luta armada, sobre (trecho incompreensível), e tal e tal, e tal. 

Então ela cedeu, e de madrugada, inclusive o carro dela foi utilizado, ela dirigindo, nós 

fomos transferindo todos os delegados do Congresso lá para Contagem.  

CELINA: Para a escola? 

JOÃO BATISTA: Foi uma operação assim, pronto socorro, foi de madrugada. 

CELINA: Isso que eu quero saber, por exemplo, porque, na época, eu estudei lá no 

Helena Guerra, uns três anos, me formei lá e tal, mas eu era da turma que não era 

politizada. Politizada assim, a gente era politizada, nós éramos ateias, sabe aquela grupo 

rebelde, que não quer falar de religião, porque os pais, a mãe etc. Então tinha um 

grupinho que era ateia, e tinha o grupo que a gente chamava das filhinhas da Irmã 

Rafaela, que era Sônia Pena, Odília Ribeiro de Oliveira, essas daí todas tinha a igreja 

também como referência na militância delas, né? Então, o que eu vi, eu lembro, que ela 

levava muito, por exemplo, Jorge Dantas, que eu me lembro lá, aquele Marco Aurélio, 

que pai Veloso, e tinha uma série de pessoas, entendeu? Agora, o que eu vi é que ela 

tinha uma relação com o movimento estudantil que a gente não percebia isso, entendeu? 

Sabe? Por exemplo, tem um... Nós fizemos um levantamento aí, e a gente pegou uma 

lista onde estava ela, Frei Beto, entendeu? Nas... Numa batida que a polícia deu no DCE 

da Afonso Pena ainda, entendeu? Então, a Irmã Rafaela, ela tinha duas... 

JOÃO BATISTA: O convento do Frei Beto na Serra, nós chegamos a fazer umas duas 

reuniões... 

CELINA: Lá, nos dominicanos.  

JOÃO BATISTA: Com a segunda prisão preventiva decretada, eu tava semiclandestino, 

eu cheguei a passar umas duas noites lá, depois nós fomos morar em uma favela, aquela 

favela atrás do Santo Antônio. Eu, João Domingos Passarela, que depois foi para o grupo 

do Mariela, fomos morar em um barraco lá no meio da favela.  

CELINA: Atrás do Santo Antônio ali, da favela que a gente tinha...? 

JOÃO BATISTA: No Morro do Papagaio.  

CELINA: Morro do Papagaio.  

JOÃO BATISTA: Que ali era fácil fugir, então... 
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CELINA: É. Agora, eu acho que a perseguição da Irmã Rafaela, que agora eu tô 

entendendo, que eu falo assim “por que que ela teve que fugir?” Muita relação com o 

movimento... 

JOÃO BATISTA: Eu não sei como ficaram sabendo, a repressão ficou sabendo que ela 

cedeu o colégio para a gente fazer o Congresso da UEE, sabe? 

CELINA: É porque assim, as igrejas eram muito usadas, não eram? 

JOÃO BATISTA: Muito. O Congresso da UNI de 66, que foi um Congresso bem 

clandestino com um número bem reduzido de delegados, porque foi um Congresso de 

retomada da UNI depois do Golpe de 64, foi feito na igreja do Padre Eustáquio aqui em 

Belo Horizonte. O Congresso 29º de 67, de qual eu participei, foi feito em Valinhos, num 

Convento dos Beneditinos, onde eles plantavam uva e produziam vinho, que nós 

descobrimos a reserva de vinhos deles, e íamos para atrás do altar tomar. E os padres 

descobriram e morriam de rir e tal e tal, o Congresso foi lá. Só o 30º Congresso, que nós 

saímos dessa tradição das asas da igreja, e ficou uma disputa, se faríamos cara a cara 

no campus da USP, que era a tese correta, mas prevaleceu a tese do grupo do José 

Dirceu, pessoal da LN, de fazer uma espécie, assim, de treinamento forçado, para se ver 

o que é a guerrilha. Aí fomos lá para uma fazenda que era barro puro, de baixo da chuva, 

e foi uma coisa ridícula. 

CELINA: Essa foi um erro? 

JOÃO BATISTA: Você põe 1.000 pessoas numa cidadezinha de 6.000 habitantes, que 

termina de manhã cedinho toda a demanda de pão, e ainda fica faltando, e altera 

completamente a vida da cidade, é a mesma coisa que dizer “oh, estamos aqui!” Já que é 

assim, por que que não fizemos... 

CELINA: Agora, eram só de estudantes. Os padres, os religiosos não participavam, não? 

 

 

 

 

JOÃO BATISTA: Não, não tinha nenhum religioso lá, ali foi só estudante. Agora, o 

Congresso da UNI de Valhinhos, os padres assistiram, participavam das discussões e tal, 

e assim era. Eles eram muito atuantes. Aquele período, depois do (trecho 

incompreensível)... 

CELINA: Aqui em Belo Horizonte, você acha que a igreja era atuante? Sem o apoio 

da...? 
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JOÃO BATISTA: Olha, eu vou te falar, é onde ela era mais (trecho incompreensível)... O, 

Celina, essa história de Belo Horizonte tá muito mal contada.  

CELINA: É, isso que eu quero contar.  

JOÃO BATISTA: Onde as organizações de esquerda mais se afirmaram e surgiram foi 

em Belo Horizonte, POLOP vem daqui, AP vem daqui, Colina vem daqui... 

CELINA: MARCOMAIS? 

JOÃO BATISTA: Não, ponto dois. Mas a MARCOMAIS são as nossas costelas, porque 

tava todo mundo já para São Paulo e Rio de Janeiro, e lá que foi formado, em Petrópolis. 

Então as organizações foram formadas primariamente aqui, depois irradiaram, o 

movimento estudantil nacional mais forte, tanto universitário como secundarista, 66, 67, 

até março de 68, até antes da morte do Edson Luiz, era aqui em Minas Gerais. O 

movimento da Guanabara ninguém falava, São Paulo ninguém falava. Só se falou de São 

Paulo no conflito da Mari Antônia, porque houve conflito, Mackenzie com Mari Antônia, 

Faculdade de Filosofia da USP, que foi setembro para outubro de 68, o deslocamento se 

deu com a morte do Edson Luiz, que foi no Rio de Janeiro, pela razão, primeiro, que a 

grande imprensa tava concentrada no Estado da Guanabara, mais do que em São Paulo 

na época, o Jornal do Brasil era lá... 

CELINA: É, o Correio da Manhã... 

JOÃO BATISTA: Última Hora era lá. E a Folha de São Paulo era muito inexpressiva, e 

em São Paulo só tinha o Estado de São Paulo.  

CELINA: Não tinha o da Tarde, que era mais expressivo que até, que a Folha de São 

Paulo... 

JOÃO BATISTA: Mais expressivo. E a outra coisa que o movimento de organização da 

cultura, teatro, artes plásticas e tal, tudo era mais na Guanabara do que em São Paulo, e 

eles gravitavam ao redor do movimento estudantil. E o que fez a diferença foi a qualidade 

da liderança do Vladimir Palmeira, que era um líder estudantil mais preparado que tinha 

no país. Então isso deslocou o centro de gravidade para o Rio de Janeiro, mas até então 

era Belo Horizonte, e igreja também... 

CELINA: É, porque o Betinho surgiu daqui, o Juarez... 

JOÃO BATISTA: Você não tem crônica de envolvimento da igreja com o movimento 

estudantil, movimento dos intelectuais esquerda na Guanabara. Você tem em São Paulo, 

somente o caso dos dominicanos, e nada mais. Aqui, não. Aqui foram os dominicanos, foi 

o grupo da Irmã (trecho incompreensível)...  

CELINA: Os jesuítas... 
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JOÃO BATISTA: Foram os jesuítas, tinha o... Os padres da Igreja do Carmo.  

CELINA: Do Carmo, claro.  

JOÃO BATISTA: A turma do Michel lá em... Enquanto o Michel estava no Horto, quem 

era padre e era envolvido também, e foi... E era até estudante universitário numa 

ocasião, se eu não me engano, era esse que foi Secretário Adjunto de Educação da 

Prefeitura de Belo Horizonte, no período do Patruce Cesar de Castro, foi Professor da 

Faculdade de Educação, o espanhol... 

CELINA: Ah, Miguel Arcoio? 

JOÃO BATISTA: Miguel Arcoio. Era padre, no Santo Inês. 

CELINA: É, no Santa Inês.  

JOÃO BATISTA: Então aqui nós conseguimos envolver a igreja, diferente de (trecho 

incompreensível)... 

CELINA: Agora, as metodistas entravam? As protestantes... 

JOÃO BATISTA: Com protestantes eu não tive contato.  

CELINA: Porque isso parece... 

JOÃO BATISTA: Eu tinha contato com esses católicos aí. Eu fiquei escondido na igreja 

do Carmo um dia, uma noite, dois dias lá no Convento do Beto, o contato com a Helena 

Guerra foi eu que fiz para levar o Congresso lá, para uma escola delas, de Contagem. 

Então a igreja tava se envolvendo muito, aqui, olha em Minas... 

CELINA: Tinha o Padre Laje que era uma liderança, né? Logo a liderança é... Outro cara 

que tava... Que o Michel falou que foi que levou ele um pouco pro Horto, o Michel quando 

ele chegou, ele tava muito ainda na (trecho incompreensível) o Viega...  

JOÃO BATISTA: Ah, tô esquecendo, ia fazendo injustiça, o Dom Serafim.  

CELINA: Dom Serafim.  

JOÃO BATISTA: Dom Serafim era um sujeito que vivia sendo tirado da cama de 

madrugada para tirar gente presa do DOPS. 

CELINA: Então vamos ver. Na sua opinião, porque eu comecei a ver que eu tive, durante 

muito tempo, uma certa até... Uma certa dificuldade com o Dom Serafim, porque na 

nossa época, não sei porquê, falavam que ele não tinha participado tanto, mas quando 

eu... 

JOÃO BATISTA: Mas é injusto, viu, Celina.  

CELINA: Eu também acho, eu tô achando... 

JOÃO BATISTA: Ele não era de linha de frente, de fazer um discurso teológico, de um 

engajamento ostensivo. Que teologia da libertação, a gente tem que lembrar, teologia da 
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libertação como um movimento literariamente expresso, ele começa no Peru em 1970, 

então querer cobrar antes o que tinha do efeito do SEBAM, como ele era o Arcebispo 

metropolitano, e também ele tinha suas aspirações... 

CELINA: Não, ele era, o Arcebispo era Dom João.  

JOÃO BATISTA: Não, ele era Bispo.  

CELINA: Ele era Bispo.  

JOÃO BATISTA: E na linha de sucessão o nome natural. O Dom João não se envolvia, 

mas também não dizia não. O Serafim era ao mesmo tempo o Reitor da Universidade 

Católica, que ainda não era pontifícia, mas é preciso lembrar que em 66, quando nós 

ocupamos a Faculdade de Direito... 

CELINA: Eu tava lá, nossa... 

JOÃO BATISTA: Quebramos a cabeça (trecho incompreensível) etc. De madrugada, 

quem foi nos tirar, porque Brasília queria que o Exército entrasse, foram o Aloísio 

Pimenta, que era o Reitor da UFMG, e o Dom Serafim, que era o Reitor da Universidade 

Católica. 66.  

CELINA: Justo, eu me lembro, eu tava lá dentro. 

JOÃO BATISTA: 67 e 68, todos os estudantes que foram presos, o Dom Serafim que foi 

ao DOPS tirar, e passaram a humilha-lo, xingá-lo de palavrões e tudo mais, 

invariavelmente. Eu mesmo fui ao Palácio Cristo Rei duas vezes conversar com ele para 

que ele fosse ao DOPS tirar a gente preso, ele nunca se negou.  

CELINA: Eu sempre fui, eu lembro que eu e Zé... Como é que é, José Luiz Guedes, em 

duas ocasiões nós fomos pegar a assinatura dele, e ele assinava de... E houve uma... 

Sabe aquela coisa... 

JOÃO BATISTA: Eu acho injusto. Porque ele era mais da hierarquia, e depois ele virou 

Arcebispo Metropolitano, que com o reitorado da PUC, no auge da ditadura do Médici, é 

claro que ele ficou muito mais contido, mas dizer que foi omisso, não.  

CELINA: Eu também acho.  

JOÃO BATISTA: Ele teve protagonismo. Eu respeito, eu sou grato a ele.  

CELINA: Agora, você então acha assim... Foi muito bom essa questão da centralidade 

da igreja... 

JOÃO BATISTA: Aqui mais do que em qualquer lugar do país, você não tem nenhuma 

capital de Estado, onde houve um protagonismo, um envolvimento, uma solidariedade, 

da Igreja Católica, como observado em Belo Horizonte, não foi uma ordem religiosa, nós 

falamos aqui, falamos de padres seculares... 
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CELINA: Padres seculares, padres de ordem... 

JOÃO BATISTA: Padre de ordens... O próprio Bispo Auxiliar. Houve, houve um 

protagonismo aqui.  

CELINA: Agora, ao mesmo tempo você vê o seguinte, o exe... O caso Michel foi um dos 

casos, assim, que a gente pode falar como o grande primeiro enfrentamento da igreja 

antes do Mariguelo, porque foi antes do Mariguelo, entendeu? O caso do Michel foi... 

JOÃO BATISTA: O Javier e o outro... 

CELINA: Eles chamaram atenção da igreja no Brasil.  

JOÃO BATISTA: O Michel morreu em dezembro de 68.  

CELINA: É, antes ou um pouquinho antes do AI5.  

JOÃO BATISTA: Eu não sei, eles foram presos um pouquinho antes.  

CELINA: Foi, lá pelo dia... Por exemplo, AI5 foi no dia 13 de dezembro, eles foram 

presos no dia 26 de novembro.  

JOÃO BATISTA: A prisão dos dominicanos, o envolvimento com o Mariguelo, ela se dá 

no segundo semestre, mais para o final de 69. 

CELINA: 69, é.  

JOÃO BATISTA: O que você teve antes do envolvimento do Michel, foi a presença nas 

passeatas estudantis no Rio de Janeiro, a partir da morte do Edson Luiz, a famosa 

passeata do 100.000, e depois na segunda, em junho, dos 50.000, a presença de padres 

com batinas, na frente passeata, isso teve, no Rio de Janeiro. Mas aí a classe média 

ainda apoiava o movimento estudantil, porque aí a economia já tava mudando, novas 

classes médias, de altos salários etc., a coisa começou a mudar. Nós não percebemos 

essa mudança, achávamos que o capitalismo tava numa crise catastrófica, quando na 

verdade, (trecho incompreensível) foguete.  

CELINA: Roubando. Deixa eu te falar, agora, essa questão então... Então você vê, 

assim, por exemplo, a questão que a gente chama de Colégio Militar, que o Michel fala 

muito, na verdade, você acha que ele ficou preso, foi nesse... 

JOÃO BATISTA: Não foi no Colégio Militar, não... Era um colégio, não havia cela, atrás 

dele, na 4ª Companhia de Comunicação, é que havia cela, com grade, tanto grade para 

fora, quanto grade  
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na porta. Pelo menos, eu fiquei em uma, se havia mais uma, eu não me lembro. Eu não 

sei que diabo... 

CELINA: Mas eles deviam tá lá nessa também, né? Não era um Colégio Militar. 

JOÃO BATISTA: Era um prédio estranho, a parte de baixo era funcional, de 

funcionamento militar, a parte de cima parecia que era a prisão, nós ficávamos na parte e 

cima.  

CELINA: Agora, dentro do mesmo território do Colégio Militar?  

JOÃO BATISTA: Dentro do território do Colégio Militar, mas distante do Colégio Militar, 

mais de 500 metros... 

CELINA: Agora, o Michel conta... 

JOÃO BATISTA: Bem na mata.  

CELINA: É, bem na mata. Mas ele conta que, acho que geralmente no sábado, eles 

ficaram lá até fevereiro, que no sábado, alguns professores do Colégio Militar pegavam 

alunos e levava para... 

JOÃO BATISTA: Não, isso aconteceu comigo.  

CELINA: É mesmo? 

JOÃO BATISTA: Todos os meus interrogatórios, os meus interrogatórios, pelo menos, 

começavam cinco horas da tarde, o louco do Coronel Mota dava aula no Colégio Militar. 

Aí ele vinha, cinco e pouco, sempre vinha ele, o Gomes Carneiro não saía de lá, tinham 

uns três ou quatro sargentos, muito fortes, e ele trouxe, para os primeiros interrogatórios, 

três alunos do terceiro ano do curso científico do Colégio Militar.  

CELINA: É, isso que o Michel falava.  

JOÃO BATISTA: Três alunos. E ele começava a cantar a ópera La Colline. Ficava 

aquela coisa, absolutamente péssima... 

CELINA: E os alunos assistindo? 

JOÃO BATISTA: Tinham os alunos lá, aí ele começava a me interrogar. Os alunos 

ficavam até uma certa hora, mais ou menos sete, sete e meia, eu ia embora, e ele fez 

isso comigo de duas a três vezes. Aí ele passava pros sargentos, que começavam com 

as gentilezas do tipo, pegar os autos do IPM, chegavam por trás de mim, e dava um 

golpe no meu ouvido esquerdo, e jogava na parede de lá.  

CELINA: E os alunos viam isso? 

JOÃO BATISTA: Não, não. (Trecho incompreensível) Aí eles fariam a mesma coisa, 

resultado, eu perdi 34% de audição, no ouvido esquerdo, e 14% do ouvido direito. Isso 
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era todo dia, até de madrugada. Interrogatório tinha madrugada que terminava quatro, 

cinco horas da manhã. E eu  

simplesmente ficava calado, eu não falava absolutamente nada. A única coisa que eu 

falei para esse Coronel foi o meu nome, e ponto final. Porque eles pegaram na casa dos 

meus pais, pegaram 13 relatórios codificados, de 13 células do Colina no movimento 

estudantil, e um documento do Colina, isso escondido na casa dos meus pais, 

vasculharam tudo e acharam, eu não tinha o que dizer. Então o Coronel Cavaliere, o 

primeiro IPM depois da prisão em Ibiúna, porque eu tive em IPM antes com o Coronel 

Medeiros, em maio.  

CELINA: Em Ibiúna, você veio de Ibiúna preso? 

JOÃO BATISTA: Vim, já vim preso. 

CELINA: E já deixaram você no DOPS? 

JOÃO BATISTA: O Tarcísio que me trouxe.  

CELINA: Ah, você não veio no ônibus, não? 

JOÃO BATISTA: Eu vim no ônibus.  

CELINA: Ah, o Tarcísio veio dentro do ônibus? 

JOÃO BATISTA: Veio dentro do ônibus, todo mundo algemado, aí fomos (trecho 

incompreensível).  

CELINA: O Ronald aqui, só para falar um negócio, o Ronald pulou fora do ônibus.  

JOÃO BATISTA: Na hora que eu cheguei no DOPS, no dia seguinte o Exército já me 

levou. E esse Coronel Cavaliere... 

CELINA: Por que essa diferença entre o DOPS e Exército? Por que o DOPS era 

diferente? 

JOÃO BATISTA: Porque o DOPS era filtragem, o DOPS soltou todo mundo. Quem ficou 

preso fomos eu, Jorge Batista, Cesar Maia, Valdo Silva... 

CELINA: Cesar Maia? O governador? 

JOÃO BATISTA: Cesar Maia, foi o condenado junto comigo, só que ele pegou 6 meses.  

CELINA: Mas aqui?  

JOÃO BATISTA: Porque ele era estudante da Federal de Ouro Preto.  

CELINA: Ah, mentira... 

JOÃO BATISTA: E era ligado à corrente revolucionária, que depois virou a (trecho 

incompreensível).  

CELINA: A Corrente, pois é. A Corrente saiu da Colina também, não? 
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JOÃO BATISTA: Não, a corrente saiu do PCB, o a corrente revolucionária era uma 

dissidência revolucionária do Partido Comunista Brasileiro, em São Paulo e em Minas 

Gerais.  

CELINA: Corrente aqui, quem era? 

JOÃO BATISTA: Chuchu, da medicina.  

CELINA: Ah, o Chuchu, claro.  

JOÃO BATISTA: Aquela turma. O Márcio Lacerda... 

CELINA: O Narras era? 

JOÃO BATISTA: Não, o Narras era Colina.  

CELINA: O Narras era Colina.  

JOÃO BATISTA: Era um grupo grande de estudantes... 

CELINA: Márcio Lacerda era Corrente. 

JOÃO BATISTA: E era um grupo grande de estudantes, de ensino médio técnico, e eles 

fizeram um grupo número de militantes em Ouro Preto. A Corrente era muito maior em 

Ouro Preto do que em Belo Monte.  

CELINA: Tem até um Drummond que desapareceu, que eles mataram...  

JOÃO BATISTA: E no movimento estudantil da Fafich, eles tinham uma pessoa do curso 

de Letras, que é a Sônia Lima... 

CELINA: Ah, Sônia Lima... 

JOÃO BATISTA: Que era a nossa colega da diretoria da UEE, e o Cesar Maia também 

era da diretoria da UEE. E então eles mantiveram eu, Jorge Batista, Cesar Maia... 

CELINA: Lá nas dependências do Exército? 

JOÃO BATISTA: No DOPS... Valdo Silva, Damilo Carater, que eu não sei porque, que 

era Vice-Presidente do DCE, e Atos Magno Costa e Silva.  

CELINA: O Atos, me fala só um minuto. O Atos, ele era de família protestante? 

JOÃO BATISTA: A família do Atos era de Goiás.  

CELINA: Ah, não, então não. Então era o outro Atos que era... Ele era de Goiás. Ele veio 

estudar Medicina aqui? 

JOÃO BATISTA: Veio. Soltaram o Atos e mantiveram nós cinco presos. E... Desses 

cinco, os quatro ficaram no DOPS, inclusive o Jorge Batista, e eu fui para o Exército, 

porque eu era mais visado, eu fui responder o IPM do Cavaliere, porque estavam com 

esses documentos e queriam que eu confessasse. Agora, o Cavaliere era tão ignorante, 

eu enrolei ele tanto, que o relatório final dele, ele diz que eu sou da ação popular... 

CELINA: Meu Deus.  
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JOÃO BATISTA: O documento do Colina na frente dele. Aí passou para o Mota, porque 

o Mota era mais sutil, e... 

CELINA: Agora, o Guedes era da AP? 

JOÃO BATISTA: O Guedes era AP. 

CELINA: E ele radicalizou na AP, né?  

JOÃO BATISTA: Era de Juiz de Fora, fez Medicina aqui, foi presidente da UNI em 

1966... 

CELINA: E o irmão também, o Geraldo Guedes. 

JOÃO BATISTA: Geraldo Guedes.  

CELINA: A Nair, que casou com ele.  

JOÃO BATISTA: O José Luiz foi eleito presidente da UNI, no congresso clandestino feito 

na igreja do Padre Eustáquio, foi ele... 

CELINA: Agora, e o Coronel Facó, que era o Diretor...? 

JOÃO BATISTA: Não, ele... 

CELINA: Ele não aparecia... Nada? 

JOÃO BATISTA: Não, ele é uma boa pessoa, ele não pode ser responsabilizado por 

nada disso. Ele até de vez em quando dava uma incerta lá na 4ª Companhia e falava que 

ele não queria violência, mas ele... Ou então ele sabia, mas não queria... 

CELINA: Ah, agora uma outra pessoa, que o Michel me falou, e que também tava meio 

confuso dando depoimento, você tem, ou porque na sua época você tinha saído então lá 

do Exército, lá da Pampulha, o Euclides Figueiredo vindo para cá, irmão do... 

JOÃO BATISTA: O General? 

CELINA: É, o General.  

JOÃO BATISTA: Não, nunca soube disso.  

CELINA: É, o Michel contou essa história, que o Euclides Figueiredo chegou para pôr 

ordem, entendeu? Na questão dos padres franceses, porque tava havendo muita 

denúncia, que não tavam tratando ele bem e tal, e que (trecho incompreensível) para cá.  

JOÃO BATISTA: Eu nunca ouvi falar.  

CELINA: Você nunca ouviu falar? 

JOÃO BATISTA: Nunca.  

CELINA: Pois é, eu fiquei muito preocupada com isso.  

JOÃO BATISTA: Olha, eu li tudo que as pessoas escreveram... 

CELINA: Pois é, eu também já li. 

JOÃO BATISTA: Eu nunca ouvi nenhum relato.  
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CELINA: Nenhum relato de nenhum Figueiredo aqui.  

JOÃO BATISTA: Pode ser alguma confusão.  

CELINA: É, eu acho que o Michel fez alguma confusão.  

JOÃO BATISTA: Porque eles foram soltos, eles não ficaram muito tempo presos.  

CELINA: Não, eles ficaram de dezembro... Não, novembro, dia 26 de novembro até dia 

06 de fevereiro.  

JOÃO BATISTA: Eles sofreram constrangimento moral, mas não sofreram violência 

física.  

CELINA: Não, isso o Michel fala, ninguém... 

JOÃO BATISTA: Eles eram bem observados pela igreja e, também, pela Embaixada da 

França.  

CELINA: Pela Embaixada da França, a Embaixada da França foi fabulosa e tal.  

JOÃO BATISTA: E a França, o governo da França é importante, para defender os 

franceses não tem melhor.  

CELINA: Foi total. Então isso aí eles falam muito bem. Agora, essa... 

JOÃO BATISTA: Não, não teve. Quem comandava, a autoridade militar máxima, em 

Minas Gerais, na ocasião, que centralizava nele tudo que envolvia a repressão, inclusive 

passou a exercer o comando sobre a Polícia Militar, sobre a polícia política, era o Coronel 

Otávio Aguiar de Medeiros.  

CELINA: É, fui entrevistado por eles. Meu Deus... 

JOÃO BATISTA: Que depois o Ministro Chefe do SMI. Ele era o Comandante do CDUR 

e o IMP maio foi com ele, que pegou a liderança da greve de Belo Horizonte e Contagem, 

e a liderança do movimento estudantil, eu respondi 30 dias do interrogatório (trecho 

incompreensível). 

CELINA: Foi 68, né?  

JOÃO BATISTA: Maio de 68.  

CELINA: Maio de 68.  

JOÃO BATISTA: Maio, junho de 68. E aí passou essa fase, depois do Congresso da 

UNI, aí veio o IPM do Coronel Cavaliere, somente eu que respondia, mais ninguém. 

Depois do IMP Coronel Mota, o do Mota fui eu e foi esse estudante, Presidente do PCR... 

CELINA: Certo.  

JOÃO BATISTA: Eu ano sei... Não, ele não respondeu esse IPM, não.  

CELINA: Aquela vez que nós montamos aquela sua fuga, no Cine Palladium, lembra do 

festival? Foi que ano? 
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JOÃO BATISTA: Aquilo foi o Festival de 68.  

 

 

 

 

 

CELINA: Não, eu que organizei, eu tava na organização, o festival de 68... Olha, vocês 

ficaram, olha, igual filme...  

JOÃO BATISTA: Que tinha sido cronometrado, até falei, né? Que o DOPS em dez 

minutos chegaria lá.  

CELINA: Foi uma coisa assim...  

JOÃO BATISTA: Que Belo Horizonte é uma faculdade de cinema na Universidade 

Católica espetacular, vinha gente do Brasil inteiro contracenar, e vocês escreviam (trecho 

incompreensível) 

CELINA: Escreviam, é, eu...  

JOÃO BATISTA: Ronaldo Noronha... Tinha mais uns três ou quatro... 

CELINA: Ronaldo Noronha, Ricardo Gomes Leite, Ronaldo Brandão... 

JOÃO BATISTA: Vocês publicavam com frequência, crônica sobre cinema, crítica de 

cinema. Belo Horizonte era um centro cultural na área de cinema, muito importante.  

CELINA: Ah, então aqui... Agora, quando você fugiu, você fugiu para o Chile, não foi? 

JOÃO BATISTA: É, aí eu saí... Eu cumpri a pena... 

CELINA: Não, porque quando você saiu, você foi condenado, quer dizer... 

JOÃO BATISTA: Eu fui condenado, cumpri a pena, eu fui condenado em São Paulo no 

Tribunal Militar, já tava preso já.  

CELINA: Ah, não foi aqui, você não foi a Juiz de Fora, nem nada? 

JOÃO BATISTA: Não.  

CELINA: Por quê?  

JOÃO BATISTA: Porque eu fui preso em São Paulo. Do DOPS... 

CELINA: Não, mas você... 

JOÃO BATISTA: Olha só, terminou a série dos IMPs, me mandaram para o DOPS. Com 

a queda do pessoal do grupo armado do Colina, aí mandaram o Colina, mais a turma da 

Corrente revolucionária que foi pega com dinamite, e assalto a banco, e eu e o Jorge 

Batista, com um pavilhão isolado, na penitenciária Magalhães Pinto, em Neves, o que 
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eles cercaram de arame farpado, puseram dois ninhos de metralhadora, montaram uma 

câmara de tortura no primeiro andar... 

CELINA: Dentro? 

JOÃO BATISTA: Ficou a turma... 

CELINA: Da penitenciária de Neves tinha isso? 

JOÃO BATISTA: Da Corrente em baixo, e a turma do Colina em cima... 

CELINA: Ninguém fala me fala disso.  

JOÃO BATISTA: Cada um de nós em uma celinha, na celinha era isso aqui, com uma 

porta de aço, pintada de azul escuro, ficava escura 24 horas por dia, somente na hora... 

CELINA: Isso lá na Penitenciária de NEVES? 

JOÃO BATISTA: É, somente na hora do almoço que eles abriam, abriam do lado de fora 

uma janelinha deste tamaninho, entrava uma nesga de claridade, e passavam a comida 

por baixo assim. Isso, ponto final, e o pau quebrando. Então já... 

CELINA: Mas vocês não saiam, assim, pra ir tomar sol, nada? 

JOÃO BATISTA: Nada, nada, reclusão total no escuro.  

CELINA: Daquela... 

JOÃO BATISTA: No escuro total. Não tinha sol, não tinha nada. Era isolamento total, eu 

fiquei quatro meses incomunicável, sem ver ninguém de família, e tal e tal e tal.  

CELINA: Você só encontrava os seus amigos? 

JOÃO BATISTA: É. E aí resultado, uma noite, quando eles abriram essa portinholazinha, 

que era o momento do jantar, só ele ficava, eu tô lá olhando, o Angelo Pesute em frente a 

mim, o Maurício... 

CELINA: Vocês ficaram cada um em uma cela? 

JOÃO BATISTA: Cada um numa, o Jorge Batista do meu lado aqui, que eu não vi, eu vi 

o Jorge Pesute, o Pesute na minha frente, o Maurício Paiva aqui, Jorge Narras ali, e o 

que hoje é professor de Belas Artes na Federal de Uberlândia, foi exilado depois... Para a 

Alemanha, antiga Alemanha Oriental, é o Lalalei, Luiz Celso Lalalei.  

CELINA: Ah, o Luiz Celso Lalalei.  

JOÃO BATISTA: De repente eu vejo uma corda azul, o nosso uniforme era azul, tinha 

um cordão para prender a calça. Eu vejo esse cordão passando assim na grade, aí eu 

comecei a chutar a porta e gritar o oficial, eu falei “Larga a porta! Ele tá se matando!” Ele 

tava se enforcando, porque ele não tava aguentando a tortura... 

CELINA: Quem? 
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JOÃO BATISTA: O Afonso Celso. Aí ainda falei “O Pesute é Médico” O Pesute foi tirado 

da cela para fazer massagem nele, recuperou e tal, o clima era esse. Aí no dia seguinte é 

que eles autorizaram a gente ter uma hora dentro da cela com a portinhola aberta, 

acender a luz, e passava um carrinho para você escolher uma revista, você podia ler 

durante uma hora, que era o horário do jantar, e isso por conta da tentativa de suicídio do 

Afonso Celso.  

CELINA: Nossa.  

JOÃO BATISTA: Mas ali começou a tortura braba... 

CELINA: Agora, eu posso te falar o seguinte... 

JOÃO BATISTA: E ali, eu e o Jorge Batista ficamos, assim, por último, porque nós não 

fomos pegos na luta armada, nós éramos do grupo, aí o Dr. Edgar da Mata Machado, 

como o José Carlos, que era o sexto, que eu tava tentando lembrar... 

CELINA: Ah, o José Carlos era da luta armada ou não? 

JOÃO BATISTA: Não, ele era da PNL, que era uma organização que queria luta armada, 

mas era mais focada em organizar o campesinato e etc. E o José Carlos tinha sido preso 

no Congresso da UNI, e também ficou junto comigo e com o Jorge Batista, com o Valdo 

Silva e Cesar Maia, ficou preso no DOPS, ele não foi pro exército, ficou preso no DOPS. 

O Dr. Edgar da Mata Machado conseguiu desaforamento do nosso processo para São 

Paulo... 

CELINA: Ah, foi por isso que vocês foram.  

JOÃO BATISTA: Porque nós fomos presos lá... 

CELINA: Ah, é, Ibiúna era São Paulo, né?  

JOÃO BATISTA: São Paulo. Isso é que nos salvou. Aí eu fui condenado em São Paulo, 

cumpri a pena e saí no natal de 69. Quando foi final de janeiro de 70, o Beto, clandestino 

no Rio de Janeiro, (trecho incompreensível) o emissário era o, era até... Tinha sido 

Presidente do DA da veterinária da Federal, Adério Borges, da veterinária, ele era um 

simpatizante naval, não era um militante, mas tinha conexão com o Beto “oh, o Beto 

mandou te pedir.” Eu tinha acabado de sair da prisão, olha só, como é que o pessoal tava 

no mundo da lua, “para você ir para Guanabara, vai fazer uma cirurgia plástica no rosto, e 

assumir o comando militar da VARCOMAR”, eu falei “Oh Adério, eu acabei de sair da 

prisão. Depois que nós fomos condenados, entregues à Justiça Militar, nós fazíamos um 

seminário, leitura e discussão, diário, e uma das coisas que começamos a fazer, que era 

uma polêmica tremenda, e qualquer um que divergisse das organizações revolucionárias 

era até hostilizado, é começar a revisitar criticamente o modo como estava sendo feita a 
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luta armada. Oh, eu tô disponível para ajudar, vocês querem médico eu vou arrumar, 

dentista eu vou arrumar, quer carro, esconder, tirar de Minas Gerais, dinheiro, o que for, 

eu me viro no círculo familiar, e tô recontactando amigos, eu ajudo. Mas aí não dá, 

porque é uma loucura, e além do mais tá todo mundo caindo.” Naquela ocasião, quando 

ele encontrou comigo, na semana anterior, a VARCOMAR tinha acabado em São Paulo, 

inclusive a Dilma, a Dilma foi presa 17 de janeiro de 70, e tinha... Os 20 militantes da 

VAR de São Paulo caíram, todos, acabou a VAR em São Paulo. O Beto já tava isolado... 

CELINA: (Trecho incompreensível) eu encontrava com (trecho incompreensível) nessa 

época. Nem falo, nem falo.  

JOÃO BATISTA: Morreu um ano depois.  

CELINA: Nem falo. 

JOÃO BATISTA: Aí eu não sei até hoje como o Exército descobriu esse encontro, e foi 

me monitorando, quando chegou em março ele cercou a minha casa para invadir. A 

minha mãe me avisou, eu pulei pelo segundo andar no muro do vizinho, conhecia a 

vizinhança toda, me esconderam na vizinhança, fiquei três dias lá escondido, e comecei a 

ser convocado pela imprensa para comparecer na 4ª Divisão do Exército, aí era para 

pegar e sumir comigo. Eu esperei, a família movimentou daqui, movimentou dali, e falou 

assim “Oh, é para pegar e sumir. Não tem jeito.” Aí eu fui embora para ao Chile. E voltei 

dois anos e meio depois.  

CELINA: Foi para o Chile em 70? 

JOÃO BATISTA: Fui para o Chile em 70, fui em final de abril de 70, ainda esperei 

clandestino, fiquei escondido no apartamento atrás da Igreja São José, exatamente atrás 

da Igreja São José, aqui pertinho, e final de abril de 70 eu fui pro Chile, saí pelo Paraguai, 

fui para a Argentina, da Argentina para o Chile.  

CELINA: Não, você sabe que em 70 o Beto, eu tava indo para Paris, para Londres, lá, 

encontrar com minha irmã naBélgica, aí o Beto pediu para eu levar uma encomenda. 

Você sabe que eu fiquei... Eu quase perdi o avião, porque no último momento, eu 

esperando lá dentro do apartamento da... Era um apartamentinho lá no Leblon, 

entendeu? Fiquei esperando, esperando e esperando, e não apareceu. Aí (trecho 

incompreensível) depois que foi presa, que veio... Ela falou “Celina, aquele dia cairia você 

e o Beto...” 

JOÃO BATISTA: A morte do Beto... 

CELINA: Porque o Beto já tava totalmente cercado, e não podia ter marcado encontro 

(trecho incompreensível).  
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JOÃO BATISTA: A morte do Beto, eles falavam de cerco estratégico, cerco tático e 

cerco imediato, o Beto já tava no cerco imediato. Aí olha o erro que ele comete, a 

organização tava acabada, ao invés deele ou ir para a Amazônia, que ele tinha uns 

contatos lá, ou ri para ao Chile, tentar no exílio, organizar a esquerda exilada, e tentar 

unificar minimamente, que era papo  

correto, é que o MR8 fez, o antigo MR8, não o que veio depois. Fez, desmobilizou no 

país e foi para lá. O Beto autoriza o Coqueiro... 

CELINA: Ai, gente... 

JOÃO BATISTA: Que tinha sido banido do país na troca de um embaixador, dando a 

maior bandeira em Montevidéu, em reuniões públicas, falando que ia voltar para o Brasil, 

o Coqueiro volta, sai de Montevidéu já perseguiu pelo centro de informação do Exército. 

Chega na Guanabara, quem é que vai receber o Coqueiro?  

CELINA: O Beto.  

JOÃO BATISTA: O Beto. Uma semana depois o Beto tava morto. Aí era uma loucura.  

CELINA: Olha, eu escapei, assim, olha, de sorte, porque o Beto... Sabe? Por exemplo, 

sabe o que eu posso te contar, rapidamente, assim, pra você ver a loucura que eu 

achava, que depois eu entendo, a mala do José Mário Barros, olha que loucura, eles 

dividiram, né? A VAR e coisa, né? Aquele roubo lá na da (trecho incompreensível).  

JOÃO BATISTA: É, antes era a VAR, mas aí teve o Congresso tem Teresópolis, rachou 

e eles dividiram.  

CELINA: Só pro cê ver, eles chegaram na casa da Valéria Pena, que era eu e Valéria 

que tava, Valéria, aí chega um cara e fala “vocês podem guardar essa mala aqui?”  

JOÃO BATISTA: E a Valéria guardou? 

CELINA: Claro que guardou. Agora, sabe o que eu fiz? Foi os poucos dias que eu tive 

alguma coisa, eu falei assim “Valéria, nós vamos guardar, mas ninguém abre essa mala, 

eu não abro, você não abre, porque se nós abrirmos, talvez tenha uma coisa assim 

bombástica”... 

JOÃO BATISTA: Era dólar... 

CELINA: Era dólar. A Inês Etiano me contou isso.  

JOÃO BATISTA: US$ 2,6 milhões.  

CELINA: É. Sabe outra coisa que eu escapei, um dia a Inês tava lá no Leblon, que a 

gente dava apoio a eles no Leblon, a Inês vira para mim e fala assim “Tem uma figura 

que quer muito conhecer você.” eu falei, “Valéria, pelo o que vocês fazem de apoio e a 

maneira que a gente conta com vocês... 
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JOÃO BATISTA: Que é outra loucura, não tinha de endurecer?  

CELINA: É, não, não tinha, pois é. Sabe quem queria conhecer a gente? Da Mata. Eu 

falei “Pelo amor de Deus! Não quero conhecer, não vou conhecer. Por favor, me tire da 

lista dele...” Entendeu?  

JOÃO BATISTA: Era tudo muito doido.  

CELINA: Não era muito doido? Sabe quem me... Quase que me jogou na fria? Maurício 

Paiva. Foi fazer um assalto aqui, sabe o assalto que mataram o guarda, com meu nome, 

endereço, no bolso da camisa dele. Sabe quem descobriu para mim? O meu tio, Cassio 

Pedro, que quando falava que tem estudante de Engenharia preso, ele ia... 

JOÃO BATISTA: Ah, o Cassio Pedro era seu tio? 

CELINA: Era, meu tio, irmão da minha mãe. Então, foi a sorte que o Cassio chegou lá... 

Aí o Cassio mandou minha irmã pegar um avião, ir para o Rio, para chegar para mim e 

falar assim “Você conhece Maurício Paiva?” Até hoje eu lembro dela, eu falei “não 

conheço”, “Porque se o cê conhecesse, nós já tava já mandando você pro Rio Grande do 

Sul escondida, porque ele caiu, matou guarda”. Era uma coisa muito frágil, né? Mas 

voltando aqui ao nosso assunto, porque, que horas são? Porque eu não quero pegar... 

Coitado do João... 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: 13h19min.  

CELINA: Não, não. Três e dezenove, 15h19min, então tá. Mais um pouquinho só. Então 

o que eu acho é o seguinte, no que eu tô lendo, porque eu mexo com duas subcomissões 

aqui, a da religião, entendeu? Que é esses grupos, o caso do Michel, o caso do Helena 

Guerra, que nunca foi muito bem contado, que é o qual eu tô mexendo e vendo como é 

que foi a Irmã Rafaela. E tem um outro lado, que são os locais de tortura, que existia... 

JOÃO BATISTA: Eu acho que você devia conversar com o Miguel Arroio, porque ele era 

pároco em Santa Inês, e ele abrigava perseguidos no movimento estudantil.  

CELINA: É, o Miguel, é bom eu perguntar.  

JOÃO BATISTA: É, ele vai lembrar disso.  

CELINA: Ah, claro. O Miguel Arroio.  

JOÃO BATISTA: O Michel você já conversou... 

CELINA: Já conversei.  

JOÃO BATISTA: Se bem que o Michel tá confundindo as coisas.  

CELINA: Tá muito, eu fiquei preocupada.  

JOÃO BATISTA: O Michel tá com 84 anos, mais ou menos? 

CELINA: Tá, 85.  
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JOÃO BATISTA: 85.  

CELINA: Ele tá confundindo, ele tá com... É, o Miguel Arroio. Isso eu... 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Mas você encontrou recentemente? 

JOÃO BATISTA: Não, o Michel tem muito tempo que eu não vejo. A última vez que eu vi 

o Michel foi quando a Comissão Nacional da Verdade esteve aqui e foi lá no auditório da 

Reitoria, que aliás, o modo como ela veio eu achei muito frágil. Sabe quando faz uma 

assembleia geral? E ali cada um fala o que quer, vira uma manifestação ampla, geral e 

restrita, cada um falando o que quer, sem método nenhum. Não foi inútil, porque... 

CELINA: Não, foi na OAB.  

JOÃO BATISTA: No dia seguinte... 

CELINA: Foi na OAB, não foi na Reitoria não.  

JOÃO BATISTA: Não, não, a primeira foi. No dia seguinte que foi na OAB.  

CELINA: É isso mesmo.  

JOÃO BATISTA: A da OAB eu não vi. Quando eu vi o naipe da primeira reunião eu falei 

“isso não vai levar à nada”.  

CELINA: Eu também detestei, eu detestei. Eu tomei pavor de audiência pública, por 

causa daquela audiência, eu achei totalmente destrambelhado.  

JOÃO BATISTA: Então ali foi a última vez que eu você Michel.  

CELINA: Foi em 2013.  

JOÃO BATISTA: Que, ele inclusive, ele teve um comportamento que me estranhou 

muito, porque eu aproveitei a presença do reitor, que era o Clério Campolino, e fiz o 

relato da perseguição que o Exército moveu contra mim quando eu era Professor de 

Sociologia do Departamento de Sociologia, e eu sou o único Professor não anistiado pelo 

UFMG, e a UFMG até hoje oficialmente não reconheceu a perseguição movida contra 

mim.  

CELINA: A (trecho incompreensível) interrogou.  

JOÃO BATISTA: Aí quando eu citei isso... Não, mas vai marcar.  

CELINA: É, vai marcar.  

JOÃO BATISTA: E eu já tô com uma entrevista marcada com o Reitor. Quando eu citei 

este caso diante do Clério Campolino, a primeira pessoa que se inscreveu depois de mim 

foi o Michel para fazer uma defesa do Eduardo Osório Cisalpino, cujo o nome eu não 

citei, eu não citei. Então eu pensei comigo “tem um dia depois do outro, né? Quem te viu 

e quem te vê”... 

CELINA: Pois é, mas é ao contrário, comigo ele falou bem de você assim, olha... 
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JOÃO BATISTA: Não, mas tem que falar.  

CELINA: O João Batista... 

JOÃO BATISTA: Mas me fez essa.  

CELINA: Eu acho que ele tá muito confuso, viu João. Ele fala coisas... 

JOÃO BATISTA: Eles tavam muito apavorados, os três, os dois franceses assim... 

CELINA: Oh, o Michel fala o seguinte, que o que salvou ele, era o seguinte, os outros 

dois não falavam português... 

JOÃO BATISTA: Não, eles tinham um respaldo, ele sabia que a Santa Madre tava ali.  

CELINA: Tava ali.  

JOÃO BATISTA: E a Embaixada da França, acho que o Embaixador veio para Belo 

Horizonte.  

CELINA: Veio, e não só o Embaixador, como veio o primor da ordem, tudo, entendeu?  

JOÃO BATISTA: Era um respaldo enorme para eles, agora, a coisa era mesmo assim, 

meio apavorante. Aquele Coronel Mota era uma besta, aquele sujeito... 

CELINA: Não, você precisa de ver... 

JOÃO BATISTA: O Gomes Carneiro então nem se fala. 

CELINA: Você precisa de ver o IPM dos padres, onde os padres não falavam direito 

português, então o que o pessoal falava? Traduzia... 

JOÃO BATISTA: Do jeito de queria... 

CELINA: Do jeito que queria. Então são aberrações que você não acredita.  

JOÃO BATISTA: E o Michel tentava contraditar, “não foi isso que eu falei”, e mandava 

ele calar a boca... 

CELINA: Calar a boca... Não, mas João, como eu tô nessas duas comissões e tudo, uma 

coisa que eu comecei a perceber... 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Ah, é a segunda...? 

CELINA: Eu tô nos locais de tortura e novenas religiosas.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: É porque você parou na igreja.  

CELINA: Ah! Desculpa. É, então, no caso, de tortura. Então o que eu vi, o que eu já li, e 

imaginei é o seguinte, eu posso dizer isso, que eu quero saber de você, assim, eu posso 

dizer que, até 67, entendeu? As próprias unidades policiais, entendeu? Elas não tinham a 

tortura como uma... 

JOÃO BATISTA: Não. 
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CELINA: Não tinham, era algo assim, prendeu, prendeu, por exemplo, eu fui visitar o 

Beto, o Beto me pediu um papagaio, meu pai mandou buscar do Rio uma pipa, para ele 

ficar jogando lá em Ribeirão, entendeu? O Rubinho a gente já levava levava doce... 

JOÃO BATISTA: Olha, eu posso te falar... 

CELINA: Em 67, que começa... 

JOÃO BATISTA: O Tarcísio (trecho incompreensível) que era um sujeito que comandava 

a polícia política na rua, que ele gostava disso. Eu tenho alguns testemunhos, o primeiro 

eu joguei a pedra na testa dele, na manifestação de 66, em frente à Escala de Direito. 

CELINA: E aquela que nós corremos para um viaduto? Eu lembro (trecho 

incompreensível).  

JOÃO BATISTA: Não, não. Essa foi 20 de agosto de 68.  

CELINA: Essa eu lembro.  

JOÃO BATISTA: Essa de 66, ele tava em frente ao hotel Del Rey, e nós saímos da 

Faculdade de Direito, chegamos até o canteiro central, e tinha umas pedras de calçada 

portuguesa, eu lancei e quebrou a testa dele, ele tirou um revolver deste tamanho, mirou 

para atirar no nosso grupo, quem salvou foi o inspetor Frederico, que na rua batia, mas 

era um sujeito decente, ele levou o braço do Tarci para cima, ele descarregou o revolve 

todinho assim. Quando eu fui preso na mão dele, ele não me encostou a mão, ele 

respeitava também, porque eu comandava as passeatas todas, e enfrentava. Teve uma 

passeata, em 68, foi a segunda depois da morte do Edson Luiz, que nós mudávamos 

muitos lugares de começar, e começamos a usar o foguete para anunciar. Ficou marcado 

no cruzamento de Afonso Pena com Tamoios e Espírito Santo, e o DOPS tava lá, na hora 

que eu dei a ordem de começar a passeata, o Tarcí veio em cima de mim, eu acendi um 

foguete e estourei no peito dele, no peito dele. Depois que eu saí da incomunicabilidade, 

a primeira visita que os meus pais me fizeram, o Tarcí tirou da gaveta e falou, Dr. José 

Maria, mostrou a camisa, olha o que o João Batista dos Mários Guia, me fez, eu nunca 

senti tanta dor. “Naquele dia” falou para minha mãe e meu pai, “se eu pegasse, eu 

matava”. Mas lá dentro, até o AI5, lá dentro ele não batia, ele batia, assim, 

impiedosamente na rua, mas lá dentro do DOPS não. Depois do AI5 sim, aí ele 

começou... 

CELINA: Exatamente, aí houve realmente a tortura.  

JOÃO BATISTA: Aí torturou.  

CELINA: Porque eu lembro daquele... 
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JOÃO BATISTA: Bom, aí, escuta, aí tem um episódio, nós não podemos cair na 

armadilha de achar que tortura é só o afogamento, o choque elétrico e o pau de arara. O 

que fizeram comigo, no 12RI, antes do AI5, foi tortura, eu entrei no Exército, eu fiquei 30 

e poucos dias na mão do Cavaliere. Fiquei 19 dias numa cela cheia de rato e de barata, 

doente, todos os interrogatórios foram com espancamento, ele usava uma régua, desse 

tamanho, grossa, ele batia aquela régua na minha cara, na minha cabeça o tempo inteiro, 

os sargentos me seguravam, ele pegava papel e enfiava na minha boca, para eu engolir 

papel, porque eu não decifrava os códigos do material do  Colina, isso durante 30 dias, 

todos os dias ele fez comigo. O Mota com os altos dos IPMs nos meus ouvidos. Por 

conta também do Mota, quando eles me mandaram pro DOPS na vizinhança do Natal, eu 

tava com uma inflamação, com um abcesso aqui no molar, eles não deixava eu tratar, eu 

tava há mais de uma semana sem dormir, e a coisa chegou em um ponto tal, que eles 

me levaram algemados, me algemaram na cadeira de dentista e deram 10 minutos para 

o Dr. Plínio arrancar o dente, do odontológico da previdência. A anestesia não pegava, o 

Dr. Plínio começou a chorar, eu falei, Dr. Plínio, arranca esse dente, porque dor pior do 

que eu tô sentindo não tem jeito, ele arrancou o dente, para mim foi um alivio, e tal, 

limpou, costurou e tal. Todos os dentistas deixaram os consultórios, foram para esta sala, 

o povo do DOPS lá, eu algemado na cadeira, o Dr. Plínio fazendo o trabalho, eles dando 

apoio para ao Dr. Plínio e tal. Isso foi no DOPS, isso fizeram comigo. Se isso não é 

tortura, eu não sei o quê que é.  

CELINA: Não, claro que é. Não, o que eu falo é o seguinte, não é que não tenha... 

JOÃO BATISTA: Isso foi antes do AI5.  

CELINA: É, antes do AI5. O AI5 acho que institucionalizou para... 

JOÃO BATISTA: Agora, passou o AI5, eles ainda eram verdes, eles não sabiam ainda 

lidar com a coisa. Por exemplo, o dia que o grupo de fogo do Colina caiu, no tiroteio do 

bairro Esplanada, lá perto do Horto, em que o Murilo Pesute matou dois policiais civis, 

que eles foram presos e foram levados primeiro no DOPS. Eu tava na cela 05, o Jorge 

Batista na cela 07, incomunicáveis. O Tarci Menezes e cia, meia noite e tanto, abriu a 

porta da minha cela, “Então você não é do Colina, né? Vamos ver se você conhece seus 

companheiros do Colina”. Passou o grupo de fogo todinho amarrado com arame pelo 

pescoço, um amarrado no outro... 

CELINA: Jorge Narras, Toninho... 

JOÃO BATISTA: Jorge Narras, Maurício Paiva... 

CELINA: Maurício Paiva... 
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JOÃO BATISTA: Um por um, e ele falava “E esse aqui, cê conhece? E esse aqui, cê 

conhece? E esse aqui?” O Maurício sangrando, que tava com um tiro no joelho e um de 

raspão nas costas e tal. Depois que a UBAM foi formada, isso não aconteceu mais, eles 

prendiam e já começavam a torturar no local da prisão, para arrancar informação 

imediata, tiravam a roupa, vasculhavam a roupa se tinha bilhetinho e tal. Nessa época 

não, ainda foram levar para passear com eles no DOPS, mostrar para mim e para o 

Jorge Batista, o que dá tempo de você montar uma história para contar, para não ter que 

falar a verdade... 

CELINA: Essa turma... 

JOÃO BATISTA: Com o tempo eles foram pegando experiência.  

CELINA: Tem uma do paredão, que eles puseram eles no paredão, falando que nunca... 

JOÃO BATISTA: Esse foi depois... 

CELINA: Não, foi na prisão lá no bairro Esplanada... 

JOÃO BATISTA: Aí não, eles foram levados lá para Ribeirão das Neves, e foram 

torturadíssimos lá, e aí o Exército... 

CELINA: Mas quem torturava lá no Ribeirão? 

JOÃO BATISTA: O Exército. 

CELINA: O Exército entrou lá? Mas lá era coisa estadual? 

JOÃO BATISTA: Tudo era do Exército, o Exército é quem mandava, o DOPS quem 

mandava era o Exército. O Fábio Bandeira (trecho incompreensível), que era um homem 

correto, meu pai era médico dos oito filhos dele... 

CELINA: O Fábio Bandeira eu sei quem é.  

JOÃO BATISTA: Era um homem correto, ele falou com meu pai “olha, eu tô assim 

desesperado. O senhor cuidou dos meus filhos a minha vida inteira, salvou a minha filha”, 

o meu pai salvou a filha dele, “e eu não posso fazer nada pelo seu filho em retribuição, 

porque eu não tenho poder nenhum. Quem manda agora é o Coronel Medeiros”.  

CELINA: Pois é, mas aí é que eu te falo. No dia que vim para cá, porque eu falei “eu não 

tenho nada a ver, não vou ficar correndo para ver escondida, por causa que, né? Eu tô 

metida em assalto em banco.” O meu não estava, porque o pessoal tava assaltando e 

com meu nome. Aí o que aconteceu? Eu vim para cá, aí o meu tio que era General, fez 

com que o Otávio Medeiros me recebesse, aí eu subi, eu fui naquele... Eu nunca mais fui 

naquele super (trecho incompreensível) valente, que era o SMI. Aí você subia, o 

elevador, parava no 12º andar, aí no 13º você ia de escadinha... 

JOÃO BATISTA: Você deu sorte, que naquela época isso ainda era possível.  
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CELINA: Era, mas só te contar o negócio do Exército.  

JOÃO BATISTA: Seis meses depois, se o seu tio General fizesse isso, ele ia ser preso.  

CELINA: É, o Medeiros me recebeu, falou, perguntou, ele interrogou e ta, ta, ta, ta, ta, e 

eu me saí muito bem, que depois recebi Inês Etiene dois meses dois, para me dar os 

parabéns, falando que todo mundo sabia do meu depoimento e tal. Mas só para terminar, 

o seguinte, quando eu desci a escada para ir para... Porque o Coronel Medeiros falou 

assim “Olha, nós ainda temos que fazer umas investigações sobre como que apareceu o 

nome dela nesse grupo”, “Então é melhor eu ficar em casa, confinada”, eu ainda brinquei 

pra ele (trecho incompreensível) ficar preso de tanta irreverência que eu falei. Eu falei 

“ah, então é, coronel, vai ser como Chico Buarque, Gilberto Gil, tô boa companhia.” Papai 

falou que essa hora ele quase caiu da escada, entendeu? “Isso mesmo, você vai ficar 

confinada em casa.” Aí quando eu desci a escada, eu lembro, era uma escada muito 

estreita, quem subia Luiz Soares de Moura, que era o superintendente do DOPS, e aí só 

virou pra papei e falou assim “E aí, Arthur, essa é a sua filha?”  

JOÃO BATISTA: Ele era o superintendente da Polícia Civil, ele era (trecho 

incompreensível) Superior.  

CELINA: É, ele era o superior.  

JOÃO BATISTA: Mas não mandava nada.  

CELINA: Mas não mandava nada. Porque aí ele virou para mim e falou assim, eu falei 

assim, isso mesmo Dr. Luiz, eu sou a terrorista metida em assalto em banco. Papai 

tremia.  

JOÃO BATISTA: Ele não era má pessoa não, que os policiais queriam matar o grupo e 

ele que não deixou.  

CELINA: Ele que não deixou. E aí papai virou para ele, ele falou assim “Arthur, não deixa 

a sua filha ir para o DOPS. Eu não tenho condições de evitar, mas por favor, leva ela 

para casa, e tranca ela em casa, que ela não pode ir para lá.”  

JOÃO BATISTA: O clima era esse. (Trecho incompreensível) 

CELINA: É. Oh, que loucura.  

JOÃO BATISTA: Agora daí pra frente eles foram lidando só com quem tava envolvido 

com a luta armada, e a coisa mudou de figura completamente. Mas eu fui, de certa 

maneira, um precursor da tortura antes do AI5, e dentro do quartel do Exército, dentro do 

quartel do Exército. Aí é que entram as coisas. Quando a Comissão da Verdade, antes 

de vocês, ela ficou na mão do Romaneli e do Betinho, eu não culpo o Romaneli. Eu sei 
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que em algum momento organizaram uma visita ao quartel do 12º Regimento de 

Infantaria... 

CELINA: Eu fui, eu fui, eu tive... 

JOÃO BATISTA: Eu fui o preso mais longevo no 12RI... 

CELINA: Não te chamaram.   

JOÃO BATISTA: Ninguém me chamou, ninguém me chamou, isso é de uma 

irresponsabilidade, porque vai constar que não houve tortura no 12RI, e houve comigo, 

houve comigo.  

CELINA: Verdade. Porque aqui... 

JOÃO BATISTA: E não fui chamado. Por isso é que eu tô muito satisfeito com o trabalho 

de vocês, que agora eu tô vendo uma coisa séria, organizada, com gente profissional, 

que tá fazendo um trabalho de pesquisa, ao passo que até então... 

CELINA: Não, mas é verdade.  

JOÃO BATISTA: É desanimador, essa do 12RI eu vou te contar.  

CELINA: Agora, o 12RI, uma coisa que me interessa por causa de local de tortura, por 

exemplo, essa questão, outro dia eu até falei aqui, gente, não podemos esquecer de 

Neves... 

JOÃO BATISTA: Teve lá... 

CELINA: Neves era dividia em duas, não tinha? Tinha assim, Duda Ladeira e José... 

Maria (trecho incompreensível), era dois prédios.  

JOÃO BATISTA: São duas. Foi uma delas, que em 64 era uma colônia de férias. Todo 

mundo que foi preso... 

CELINA: É, todo mundo foi, aí eu fui lá.  

JOÃO BATISTA: O que eles fizeram em 69? A partir de 29 de janeiro? O Exército 

mandou isolar um pavilhão, esse pavilhão foi isolado com arame farpado, ninho de 

metralhadora nas extremidades, uma câmara de tortura no andar de baixo, o pessoal da 

Corrente revolucionária ficou no andar de baixo, o Colina no andar de cima, alguns 

interrogatórios aconteciam lá, outros aconteciam na Delegacia de Furtos e Roubos... 

CELINA: Ah, isso mesmo, nós já sabíamos também.  

JOÃO BATISTA: E outros aconteciam no Exército, sempre com tortura.  

CELINA: Na Pampulha? 

JOÃO BATISTA: Não, no... Sempre com tortura.  

CELINA: No 12RI.  

JOÃO BATISTA: Um horror, esse lugar era um horror.  
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CELINA: Agora, um último lugar que nós descobrimos a pouco, que foi a casa amarela, 

ali da... Na sua época você sabia, ali, da Sergipe com a Santa Edurão? Quase colado ali 

no palacete Dantas? 

JOÃO BATISTA: Eu sei qual é, mas eu não sabia.  

CELINA: Que era da Polícia Militar. E ali foi... O pessoal foi torturado ali.  

JOÃO BATISTA: Você tem certeza disso? 

CELINA: Absoluta. Não, porque tem um depoimento num livro, que chama As Moças da 

Casa Amarela, entendeu? Que levaram umas quatro, uma delas... Aí, esqueci o nome.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Não é As Moças de Minas, não? 

CELINA: As Moças de Minas.  

JOÃO BATISTA: Que não constava.  

CELINA: Ninguém sabia disso.  

JOÃO BATISTA: Todos os relatos que eu li, não consta que a Polícia Militar tenha feito 

tortura. Não consta, pelo contrário, as pessoas até dizem que o tratamento dado pela 

Polícia Militar era mais humano. Eu posso comprovar isso, porque quem fazia a guarda 

interna do pavilhão de Ribeirão das Neves, era o grupamento, uma companhia da Polícia 

Militar trazida de Bom Despacho, com um tenente jovem, eles eram humanos, humanos. 

As bestas eram do Exército.  

CELINA: E Civil? 

JOÃO BATISTA: A Civil nem se fale. Então os lugares... 

CELINA: Mas a Civil era dominada... 

JOÃO BATISTA: Os lugares eram a Delegacia de Furtos e Roubos, na rua Pouso 

Alegre... 

CELINA: É, Pouso Alegre.  

JOÃO BATISTA: Que foi onde eles mataram o Sargento da Aeronáutica João Lucas 

Alves, foi morto lá. O quartel do 12RI, comigo foi tortura. O quartel... a Companhia, a 4ª 

Companhia de Comunicação comigo, o que fizeram foi tortura. O pavilhão da 

Penitenciária de Neves, eu não sei se é a Magalhães Pinto ou se é a Dutra Ladeira, mas 

o pavilhão, que eu soube recentemente que ele está lá do mesmo jeito até hoje, 

completamente vazio. 

CELINA: Pois é, (trecho incompreensível) lá tá dando mó dificuldade.  

JOÃO BATISTA: Ali também, ali foi tortura, inclusive tentativa de suicídio, esse caso que 

eu narrei, esses são os casos que eu posso dar o meu testemunho.  
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CELINA: Agora, só de pensar uma coisa, eu fui nessa da Comissão Nacional da 

Verdade, e uma coisa que me chamou atenção... 

JOÃO BATISTA: Ah, desculpa, tinha gente da Polícia Militar recrutada, pelo SNI e pelo 

esquema do Medeiros, para participar de tortura. Tinha um oficial da Polícia Militar que eu 

me lembro, mas a Polícia Militar como tal, eu não tenho notícia de nenhum quartel, e 

nenhuma... 

CELINA: Tem essa Casa Amarela, que é um lugar, que as moças de minas falaram que 

tinham sido torturadas lá, entendeu? Tem muito àquela ideia, João, você acha, da tortura 

física e da tortura psicológica. 

JOÃO BATISTA: Eu não sei, porque tinha a penitenciária feminina, no Santa Tereza. 

CELINA: Tinha, lá em Santa...  

 

 

 

 

JOÃO BATISTA: Ali na Avenida dos Andradas, do outro é Santa Efigênia.  

CELINA: A (trecho incompreensível) aqui já foi tudo.  

JOÃO BATISTA: E tiravam as mulheres para serem interrogadas nesses lugares, onde o 

pau quebrava. E de mais a mais, aconteceu um episódio que é o seguinte, no caso da 

luta armada em Minas, os dois grupos identificados foram o do Colina, que tinha somente 

uma mulher diretamente envolvida, que era a esposa do Narras, a Maria José Narras.  

CELINA: Ah, Maria José Narras... 

JOÃO BATISTA: As outras que eram mulheres, foram envolvidas em tortura, porém 

foram de Minas, lá no Rio de Janeiro... 

CELINA: Que é a Inês Etiene... 

JOÃO BATISTA: Inês Etiene, a Dilma Rousseff lá em São Paulo, a Maria Auxiliadora lá 

em Barcelos, que suicidou no metrô de Berlim, foi torturada no Rio de Janeiro ligada a 

Varpalmares. Aqui em Minas foi o grupo do Colina e o grupo da Corrente revolucionária. 

Todos os remanescentes dessas organizações migraram clandestinos, a Corrente da 

São Paulo e Rio, e o Colina inteirinho para o Rio de Janeiro, não ficou mais ninguém em 

Minas Gerais.  

CELINA: Isso foi quando? 70? 

JOÃO BATISTA: 69.  

CELINA: 69.  
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JOÃO BATISTA: 69, logo após a queda do Colina, o Colina em Minas, que tinha 

dezenas e dezenas de militantes, desmanchou. Foi todo mundo embora do Rio de 

Janeiro, e houve no Rio de Janeiro um movimento chamado... Do Apolo Elinge Lisboa foi 

um dos que organizou a solidariedade para receber esse grupo, Os Deslocados, Os 

Deslocados do Colina. É como se fosse uma migração dos clandestinos, foram todos, 

senão seriam presos e torturados aqui. Então em Minas ficou limitado ao grupo do 

Colina, do conflito no bairro Esplanada, e ao grupo da Corrente revolucionária. Os que 

não foram presos migravam para São Paulo e para o Rio de Janeiro, principalmente para 

o Rio de Janeiro.  

CELINA: Eleonora Bilencute foi para São Paulo? 

JOÃO BATISTA: Quem? 

CELINA: Eleonora, lembra? Eleonora, Ricardo Prata...? 

JOÃO BATISTA: Foi para São Paulo.  

CELINA: Eles foram para São Paulo? 

JOÃO BATISTA: Foram para São Paulo, todo mundo foi embora para São Paulo, ou 

principalmente Rio de Janeiro.  

CELINA: Agora, cê acha que esses lugares, que eu tava pensando o seguinte, quando 

eu fui lá no 12RI, lá no Bairro Preto, ali naquela região, uma coisa que me chamou 

atenção é que tem um prédio histórico, na frente, bonitão e tal... 

JOÃO BATISTA: Cheio de mármore (trecho incompreensível).  

CELINA: Agora, lá dentro é cheio de cúbico, você acha que esse cúbico já existia?  

JOÃO BATISTA: Não, lá é assim. Não, tá aqui o 12RI, aqui tem o campo de futebol, aqui 

tem a praça de ginástica, aqui tem a entrada central, aqui tem o prédio do comando. À 

esquerda e à direita, você tem uniformemente quatro construções de dois andares, só 

que com o pé direito de seis metros de altura cada um, com a meias em cima, parecendo 

castelo medieval. Quatro para cá e quatro para cá. É o Batalhão 01, Batalhão 02, dividido 

em companhias, cada prédio daquele é uma companhia. Lá para trás, você tem, o que 

eles chamam paiol de pólvora, paiol de armamentos... 

CELINA: É, isso tinha mostrado.  

JOÃO BATISTA: É enfermaria, refeitório, isso e mais aquilo, aquela coisada toda. Lá no 

fundo, para trás (trecho incompreensível).  

CELINA: Da rua para... Que entra...? 

JOÃO BATISTA: Que dá para Rua Uberaba... 

CELINA: Uberaba, essa não entra na frente.  
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JOÃO BATISTA: Atrás do 12, do lado de cá, para a rua Juiz de Fora, é CPUR, e lá para 

trás, para o lado de cá, para a rua Uberaba, o 12 vai até o final da quadra, nesse final da 

quadra é como se o terreno fizesse assim, oh... Aqui começa o CPUR, vai até aqui, e o 

12 continua aqui e entra aqui no fundo. Aqui neste fundo tinham duas celas, uma cela 

grande, que onde eles prendiam os soldados indisciplinados, chegavam atrasados, 

chegavam bêbados e tal, e uma cédula minúscula, que é isso aqui, abalada, úmida, cheia 

de rato e barata, onde eu fiquei 19 dias.  

CELINA: Não podia ter muita gente lá? 

JOÃO BATISTA: Não sei se eles demoliram isso, mas aqui, aqui, então, tá aqui a 

entrada principal tá aqui, eu fiquei aqui, oh, aqui oh, os meus interrogatórios eram aqui, 

oh, em um desses pavilhões aqui, o Coronel isolou umas salas, ficava ele com a equipe 

dele me interrogando aqui, saía daqui e voltava pra celinha, era isso.  

CELINA: É, porque a (trecho incompreensível) meio confusos... 

JOÃO BATISTA: Eu não sei se na visita que vocês fizeram, se mostraram para vocês 

isso?  

CELINA: Não, a gente andou por tudo, entendeu? Mas o que eu notei era o seguinte, 

que deve ter... Eram anexos que não tinham nada a ver com arquitetura do prédio.  

JOÃO BATISTA: Não, não tem nada a ver, que por sinal uma construção horrível, muito 

mal feita. Lá em baixo, é até um erro. 

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Você se lembra da ter visitado essa parte, 

Celina? 

CELINA: Não, a gente visitou tudo lá.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Mas essa parte? 

CELINA: É, claro, ainda falei para a Emeli, falei “Emeli, isso aqui é coisa da época de 

60”.  

JOÃO BATISTA: É até uma violação do padrão... 

CELINA: É, do padrão, é.  

JOÃO BATISTA: Que aquilo é prédio tombado, e ficava lá no fundo.  

CELINA: Isso que eu tava tentando falar, a planta original daquele prédio, mas eu não 

consegui ainda achar a original, eu só encontro a que eles fizeram, entendeu?  

JOÃO BATISTA: Já o Medeiros não, o Medeiros interrogava aqui, tinha o barracão de 

educação física aqui, ele interrogava aqui. Ele era Comandante do CPUR, e usava esse 

barracão pertencente ao 12 e interrogava aqui.  
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CELINA: É, porque o que a Emeli e o Evasto falaram, que eles não entravam pela porta 

principal, eles entravam pela porta dos fundos da Uberaba, ali, entendeu? Eles não, 

quando eles foram presos, eles lembram... 

JOÃO BATISTA: Da Juiz de Fora.  

CELINA: Da Juiz de Fora, não entrava ali na... 

JOÃO BATISTA: Tem um portal lateral perto da educação física.  

CELINA: Justo, era ali que eles entravam, euntendeu? Eu acho que é... Correto, porque 

você não ia mostrar o que você tava fazendo assim à luz do dia.  

JOÃO BATISTA: Agora, era importante que os militares soubessem, que esse lugar era 

uma camarazinha de tortura, era importante que eles soubesse, e eu fui o preso que 

permaneceu mais tempo no 12RI, como é que esse povo não chama? Como é que esse 

povo não chama, gente?! faz uma Comissão da Verdade, faz uma visita, que foi 

anunciada na imprensa nacional, que o Ministério da Defesa tinha autorizado, os lugares 

de tortura, eu ainda telefonei e avisei, e não me chamam.  

CELINA: É, realmente, eu não sabia. Oh, tem problema... 

JOÃO BATISTA: Um desserviço.  

CELINA: Tem mais alguma coisa? 

JOÃO BATISTA: Ok?  

CELINA: Tá. O, João, muito obrigado. Qualquer coisa a gente volta a telefonar “oh, tô 

certo do que eu tô falando...”  

JOÃO BATISTA: Você fala... (Trecho incompreensível) faz o contato comigo.  

CELINA: Foi ótimo, né? Muito bom.  

INTERLOCUTORA NÃO IDENTIFICADA: Só localizando. Depoimento João Batista dos 

Mares Guia, feita por Celina Albano, no dia 28 de Março de 2017, na Comissão da 

Verdade em Minas Gerais. 

 

 

 


